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Reconstrucção 

Quando ha diu aqui escrevíamos da 
fall tneia do Parlamentarismo, procura
vamos ao meemo tempo destacar as 
causas eueocines d'ena falleocia. Umas 
provêm da mil npplieaçllo do systema, 
viciado n ponto do nD o repre1en1ar rea
lidade nlgunrn, outras t~m a sua origem 
no" princípios ro\·olucionnrios erigidos 
em credo político noe regimeos contem· 
poraneoe. <iuando logo no primeiro qoar
ul do seculo x1x, ceeriptores de ama 
ra.ra vido cc-mo De Bonald e José de 
Mai11ro aponla,·am •• eoosequencias, 
Uo fone11tA1 como fataee d'eases erros, os 
acontecimento. e os factos oilo tinham 
ainda, pa.ra aatim dizer, veri6cado a 
verdade du 1u11 a1serçGe.1, e com o 
noroo gen("rico de reaccionario1, foram 
tidos pelo mundo liberal como ama es
pecic do muniaco1 iooffenaivoa, de cujas 
doutrinas new era licito apresencar a 
defezn; •• eonquistns da revoloçAo eram 
portanlo declaradas inlangio•i•, e os 
seus pri11eipioe elevados á categoria de 
imm01"taea. 

Mas os t•mpos foram andando e os 
factos fallnndo mais alto e mais claro. 
E t\ enes primeiros escriptores reaceio
narios foram- 10 seguindo oulroa que se 
ehamar•OI Lo Plny e Taine, nlo f.1-
lando °" obrA oueneial e capilal n'esla 
oriet..t .. ç:\o, de romancistas como Balzac, 
primeiro, e hoje llourget e Barrils, para 
só citar os '!"''Ir"'•· F~ assim foi pouco a 
pouco pauando em julgado a grande 
verdaclo; qu\) º' rc.volaci<1narios &ioham 
a nm t•mrn postergado aa leis da razllo 
como as lt"i!I da natureza; que a tra· 
diçAo d'um povo ec nllo rompo impune
mente; quo o homem emfim, não só 
não ~ bom por n~tnreza, como sobretu
do nno ó umn móra abstracçl\o, om 
individuo vai:o, taillablt ti cor<éable á 
mercô d'um Estado, uoico poder, uoica 
força, dupotn o tyronno absoluto! 

E UllDI aomo1 hoje obrigados a re
conhecer que deuppareeeu o imperio 
exercido aobro as intAolligeneiu por 
ama eerie de vocabuloa sonoros. E' 
certo qne se pronunciam, é certo qne 
ainda ae trabt.lba aobre ellea, mas é 
certo lambem que a 10• falleocia é om 
facto, desac.rediladaa at snu coosequen· 
eiaa logieu, á força d'impoteocia e de 
mentiraa ! O Regímen modero.o metteo o 
cidadllo, o individuo, isolado na es
troctora da naçllo, aeparnndo-o da fa. 
milia onde nnaco, da propriedade onde 

vive, da propria foocçllo que exerce 
onde mal se pdde associar. Arrancou-o 
&s ioflaenciaa, eompl•xamente fortes e 
aadiae, da 101\ tradição, da au.a raça, 
do aeo meio e do soo pasudo. 

O eeu iaolamento foi 1y11ematieamen· 
te procurado como uma das condições 
nJlo eó normaee como euenciaes do Es
tado Político. E auim o ,Paiz em vez 
d'apreaentar uma collecçllo d 'organisa· 
ções livres o indopendenLea, unidas pelo 
interesso nacionAI n'uma forte vontade 
collectiva, comprebondeu apenas ama 
multidAo d'individuoe isolados, os ver· 
dadeiros Düaci11~1 deocriptos por Mau· 
rice Barrês, eotre 01 qoae• e o Estado 
nllo ha org!loa intermediarios, ficando 
pois livre o campo il tyrannia do se
gundo e aegara a oppn!uilo do pri· 
me iro. 

D'ahi s<goiu-se outro mal, qae é pr<>
cisamente o que ae tornou fatal ao regí
men. Quando os poderes poblicos •e 
repartem .. gundo uma deaeentralisaçlo 
regional ou profisaional, quando a aueto· 
ridade do Estado lem por limite o di
,.ito de numeroaa1 o fortes collectivi
dados, o poder nb•oluto tornn·se impO•· 
sivel, e ao ruoamo tempo o Estado oAo 
pódc attrnhir o eentrnlisar em si as nu
merosos funcções de•emp•nha<lu pelas 
di!Terentee organi•açõe1. E assim •e dá 
a natural harmonia de }>()deres, e o 
equilíbrio ootro aa forças vivas d'uma 
nação, sigoal aeosi vel da sua saode e 
da aua força. Tal era o adm.irAvel exem
plo qae dan •O mando a Gran Breta· 
nha, paiz clauico por ia.10 mesmo da 
verdadeira liberdade, antes que o cirua 
radical do governo aetual tivesse vindo 
corroer eue organiemo cuja solida eons· 
titaiç§o parecia poder desafiar os st· 
calos. 

lfas noa paizc• latinos, o E•tado cen
tralisaodo pouco a pouco todos os po
deres, e exagerando todos os dias as 
suas altribuiçGcs, foi por isso mesmo dia· 
riamento tornando·•o mais iucapaz de 
desempenhar a colossa l tarefa que ia 
assumindo. E assim eo estabeleceu om 
circulo vieioao; á medida que o indi•i
doo, c•da vez n1ai1 isolado, ia pediodo 
e exigindo maia ao Ertado-Proaidern-,ia, 
••te ia podcndo cadA •ez menos •atis
fazer e11u oxigoceiu fataes. ,1,;m frente 
a om podor exorbitante, o individuo 
6eára reduzido a nma absoluta incapa
cidade politica. De todos os seus direi· 
toa 16 um lhe era afinal possível exercer, 
o direito de voto. Mae o Estado se en
cnrrcgavt\ de o iraneíormar sempre em 
proveito proprio. D'eeaa abdicação suc
cessh•a, so.hin naturalinoote a passioi· 
dade do cidadão perante todo quanto 
direch\ o immcdiatnruonte o nllo ia ferir, 
por isso mcemo que o aentimenlo eolle
e1ivo se npagàra do todo. E Msim a na
ção deixou proolamar a Republica na 
manhã de cinco d'ootobro, á espera que 
ena nova formula de regímen lhe viesse 
dar a Providencia que a monarehia já 
n5o podia diapensar. O regímen mooar
ehieo eahio porqoo " soa fórma política 
ae toroára um de.a:engaoo para o Pai2:: 
parece-nos porém que ha muito qoe eUe 
vae estando deienganado da Republica! 

Ao contrario poia da doutrina rovo
locionaria, o E11ado não póde, nem deve, 
accnt.nular em ai todos os direitos e 
todos os poderes. E' essa noçlo que está 
bojo dosa,iparccoudo aob a eloquente 

liçlo dos factos. E ao m .. mo IAompo oe 
vae jll iniciando a reconetrucção. S!o os 
iot.ereuea que se vAo agrnpaodo, são os 
homt1'1 que se vlo uaociando, adaptan
do essas organiuçVcs áa exigeociaa do 
trabalho, do e.pilai, oo do meio em ge
ral. A obro do reco11slrucç<lo necessaria 
á Patrin Portugneza, tom qne ser ama 
obra do conservaçllo nocional. Deixados 
no sen logar 01\lural que é a Fam'Ília, 
os homono ano fixado& ao aolo da patria 
pela Propriedade e pelo Trabalho. 
Agricultorce, opcrnrios, agrupam-se se-
gundo •• sune ncceuidades e conforme 
as pouib11idadc1. Pelos eerviços recí
procos eu.a a11ocitçõe-1 compenetram· 
1-e: oa 1eos intere1-1e1 .ao eooeordante1. 
O eapital e o trab•lbo cooperam. A in
dastria & o commercio valori1am e põem 
em cireolaçlo produotore1 e prodoctoe. 
o~ quadros dai carreira.s libero.e• offere
ecm nm ai;ropan1ento natural áquelles 
que as prof1•u•ru. O que é ainda na Fran
ça eontemporanea a Ordem dos ad~oga· 
do•, o qoe ano no OranBretanha as Uni
cerdadu, o que dove aer em todo o paiz 
livre a Jlagistralura exemplificam cla
r amente o qu& penumoa ácerca de taes 
asaociaçDes dt classe. Coro oa seus di
reitos o dovcru correspondentes, ellas 
sno n nosso ,·Gr, o meio essencial de 
com baler o ab1ol otismo do Estado. 

D'esaa organi1açlo dM liberdades eol
ltctivas, •• mais preciosas, d'es.sa ~ 
constrocçno c.orporatir:a, digamos assim, 
da Naç,o, aahe natoralmeute outro 
grande & euencial eltmeoto de liber
dade, a deacentrtlisaçlo administrativa, 
a autonomia loc.al. E er•m estes os 
prineipioa tm que auentava o antigo 
direito publico nacional a o tes que 
n doutrina do absolotismo viesse cor
romper o Pniz até á ruedulla. Nilo é 
por "°ª'º que o iacobino da nossa terra 
tem tamonha admiraç~o pelo Marquez 
de Pombal. No fundo a doutrina d'esto 
6 a d 'olleo, E so queremos salvar o 
Paiz, e f&zcr obra aadia e verdndeira 
do Reconetrucçno N ncional, temos que 
ir buscar A 'rradiçAo naeiona 1. As fórmas 
da aociedado modificam·ac é certo: mas 
oa principio• 1Ro os meamo•. A verdade 
ó s6 ama. E nós orômos qoe a formula 
qoe nos convtm 6 a qae resume a ve
lha monar.hia popular portagueza: o 
Rti rti•a 1 goetrna, nia1 a .... Yoç4o 
administra·1t. 

Agru d'Omtllaa. 

ECHOS 
O nosso jo1·t1nl 

As condlQÕOs o•pooiacs cm que tem sido 
feito o no880 jorJ\al, o quo os nossos feitores 
conhOoom.. por sabcrom que esUlo actual· 
mente no Oillransciro qu.a:-Ji todos os nossos 
oollaboradoros, nlo noe tem pcrmiUJtlo a 
realisa~ de mo<liftcaQÕOS que no.• consio· 
tam acompanhar com mais actuaJidade em 
todas H ~·• quo nlo apeoas na Carta 
:.:.• Ol aconr.octmentos que se vão suc-

Julpmo., parem, t.cr conseguido ftoal01$D
t& remodlar º~"°' inooovonlentes e n'um dos 
proximos numoro9 ~pera.mos poder inaugu
rar uma no•a SOCClo em que os aconteci-

gJT6a~ d~~'d:i~::~J.~ºm~~~fº~ 
aprcciadoe, lnrlopendontemeot.e do que sobro 
ellce possam dlter noe numeros seguioLes os 

rttFOS colla.boradorea que vi'"em ton;e de 
Por1ugat. 

N"est~ utumos numeros clrcumstancias 
variat, - en&re as q11ats cilaremos a de ter
mos ttdo que publicar artigos que occupan.m 
demaaiado espaço, dado o formato do Cqr. 
reio. 6 1.\ nem fetmpre muito perreH.a regula
ridade do serviço dos oorreios portuguezes e 
estra11geiros1 - não le4'm sido publiC3das al· 
1umu SOOÇÕO• o t.ccm Ahido incompfelas 
outrait. 

Julgamos podor assngurar aos nossos lei· 
tores que t.nCi oontrntoinpos eorão remedia
dos .ª partir do proxtmo numero, e que as 
mod18caçõos lntroduildns 110..; nossos ser\'i· 
cos do redoeção o admlnl&tracào permittirão 
que o Cot·rtio publique em todos os seus nu· 
meros t.<Jdas as IU6.S MCÇ(>cs o se oc.cupe da 
LOd~ os aHumptos suoocdidos na semana da 
sua publlcatlo. 

Apro,·oltaa.os a occa.silo para agradecer 
a todoo os """-"°" tuustres COllCl!as da im
pren~ os euklarfos que lhe"' temos rrert-ci<lo 
e a3 enterneoto.lora.s Pf'O''" que aos tec.m 
dado da sua amab<lklado. 

~à.o eomoe amb4ei~, e para compensa· 
çào do pouco •1ue ien1os feito, é-nos grato 
oon~latar a alta sf.co10c3t;ão d3 capth·anto 
altiludo dM º"..._~, llJu .. lres oollegás. 

Ao 1'Aaüula, o admira,·el seinanario do 

fh:~~e J~~~l:~,2l~~u: ~~en:~:i: ::r ~: 
\'Crim do Atavodo, noMO antigo oollega no 
Co,••·eio da McmJ1a, agratlcoomos a parte quo 
nos cabo nn sun OnH\VOI referencia aos jur-

~::1• 0 ~~ ~>~~J.'~~~~.º admiração sauda .. 

---····-
.Jot"11:ilislas 

Diz o M .. rufo que o jornalUta digno de 
~ .. otr 4 41442 J'l"'O/iuo-io, 'JUC 4 mUÜô fll4-i.I díf• 
fidl e d• groeu rt'Jl'Onl'Qbilidadu do 9"~ ju'94 
qualqun ornador ou adtnUício, t obrigado a 
dUti"9"ir ~nh·c o q.u: ttja. auumpto f*bl.ica-
W e o q11e o ntlA) ~. 

Apota<lo! 
A..~·mmpto pobllcavel 6 o quo o Jlundo 

C03tumava in...;f•rir na ..... ~cxã•J Di: fe. 
As:;umpto lmpublieoi,·el ê o que o sr. Thco· 

phllo Braiia diz a toda a 8"'"to o e:;cra,·e em 
toJa"l as cartoJ 3 r~pc1to do certos rcpubli· 
canos. 

•;:nA certo. Quom S()ubor Isto, 6 um jorna· 
lista di"ºº ... ôo ~/1máo. 

.. .... , .. 
Uma carta 

Dizia 1.\ f,,"ota,-no numeroom quo noticia"ª 
quo o sr.1'hnophiJo llraita fria explicar u., Ca
mara dos Doputa IOR o caso das entre,-i~1as 
com o St'-Hlo o o Dur, -quo ae.ria f.(llu: {l 
ocoaai.io d~ ~ 1•1·a OC1rta qt'• ~ t.Cl"nti.c (ao 
sr. Th,.ophi10 1 Ja.io Cha9a•, Httdotlü1·relidntte 
do goff•"JtO p"'°"'6orio, corta propotitodamntltJ 
i"1wltu010, tnodtlar no "'"""· e q.u {oí o 
judo d11forço d't4ml'I '".i;uJ111a ootum>tÍJ. 

Ten~, polit:, quo o sr. João Chagas e~ '.f& 
ve.u uma c:i.tta p.-o,i.nitudam..-nt• in.i d!1 ta, 
modtlar no gmuo. ao sr. Theophilo Bracra. 

lias, ah! senhores, cnllo a1,ronlH.Am ·~...._~a 
carta para n dlrl~lrem ao sr. Gassagnac, dire
etor da A••tho.-itl, como so th·osse sido esc1·i· 
pta paM ell;~. 

Já os 3tac111cs rio jornalista. trnncez ao sr. 
João Cho"ii.:; nA.ll l'onllnundam sc1n rcspo:-.t.a, 
o ((UO como so ''ºnão aul.-.;cdcu aos ataques 
quo ao moamo S-4:11hc;,r dirigiu, quando pro."'i· 
dento da llí!publka, o L'ti•e1·ando aneiii.q, que 
é corno as .Voutd4de1 chamam ao ~r. 'fhoophilo. 

-···- Oesejos 

O sr. Affonso Costa diste n'um seu recente 
dis.:urso c1uo tmh& 9rauJo desejo de fazer 

umf.:,'~~1~1!!, :~'!ª"; duvM3 um runJo do 
instinctlva juaUça. 

Ha tempos, 'odo ,·i.silar a Pcni.tenci.aria, 
tol do se•i mu&u·prop.rio meuer-se n•uma das 

:e~;t:,e:t~~~=::.:g~/~i:::~~\~;~~i~e:;~~~ 
ABora manifesta o desejo do ir tis colo

oias. 
Não ha duvida, aUI ha um rundo de justiça. 
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A Ve rdade 

o nosso presado eollcga A v.,·da<U, de 
Angra do Jleroismo. tem toda a ratão quando 
nos ob:3erva que não foi a llt1iiio, semanario 
d'aquella cidade, mas ella, Verdade, que 
i ranscreveu por duas vezes artigos aqui pu
blica.dos com o tilulo OutJ•o1 ttmpos, º'me•
mos homena. 

Elleclivameote tol osso nosso prese.do ool· 
lega que teve ..• essa oorasem. E chamamos
lheooragem, porque. segundo parece.o t.rans
cre,•er-se alguma cousa d'uin jornal como o 
nosso, Ludo quant.o ha de mais irltransigcnte· 
meot.o thalau a, constituo, non tempos que 
vão correndo, uma prova de decisão e de 
energia, que não vemos que mui LOS tenharn, 
pois em geral quando alguma cousa do nosso 
scmanario transcrevem, t.eein o cuidado de 
não dízer de oude o t.ranscre,•cm ou de acom
panhar a transcripção d•uma bordoada ••. para 
que os carbl'>narios vejam que nos transcre
vem, mas que é apenas para nos darem bor
doada. 

Não se dê o caso da carbonaria amena os 
castigar. 

Nã'> soCCf'dO isso com a Vet·dade. 
Esse nosso presado oollcga transcreve· 

nos; diz de onde tez a transcripea.o. . . e 
ainda em cima nos elogia com palavras extre
mamente amaveis . 

Pois receba o nosso oollega os nossos pa· 
rabcns pela sua eor1:1gem e os nossos agrade
clme1l\OS pela sua amabilidade. 

E terminemos por diier que ai. l'enf.a.de 
transcreveu tambem n' um dos seus ultimos 
nu meros o n0$S0 ocho intitulado : Umá C(Wt(l 

de Paiva Couceiro. · __ ..,.,..._ 
l'ledict1çào 

O sr. José Relvas, que é um dos taes di
plomatas de quem o sr. Thoophilo Braga disse 
nã() poderem Sí'r toma.dos a serio pelos go
' 'cr1\0S junto dos quacs representam a Repu
blic.t• Port.ugue'Z.a, declara n•uma carta á Lucta 
q uê roousou sempre qualquer logar de dos. 
taque na Republica até 9 de Outubro. aoce.
dondo n'esse dia em acceh.ar a pasta das fi .. 
nauças depois das vivas inst.ancias do sr. 
Affonso Costa que, no gabinete d·es-c;e minis
terio, na presença do sr. Bernardino Machado, 
appellou p•ra a sua dedicação A Republica e 
aitida 16 depoi' de a&~egurado o a poio da aLta 
Jinati.ça de Utboa, <k que 6 te.stemunha J)aL
thll;!H' Cabral, vel)ceu as suas proprias resis · 
tencias. 

O' aqui se prova que a dodicação do s r . 
Rel vas (l lle1>ublica nào era tão grande quo 
ollu se não t.i"esse resolvido a acceitar a pas
ta :->euu.o quando a alta finaoça lhe assegurou 
o seu ap<:>io. 

Se a alla finança lho não tem assegurado 
o apo~, is LO é,, se a situação . tosse mais dit· 
fici l do que er;;i o porLanLO a llepubli..;a mais 
pr1.:i.ci;;a'ise d e ded!wçõtJS e sacriflcios •. • o sr. 
Rel va:; não aoceh.a\'ª a pasta. 

OuLro que se aguentasse com a espiga. 
~ào ~lá má dodicaçãO, nào, senhor. 

A d cfeza IH\Clonal 

Em edit.orial da Lv.cta dii o sr. João de 
Menoz.es que os governos do velho reglmen 
decretara111 muitas organisações do exercit.o, 
transferiram regimentos e bandas de musica, 
mo<l1ficarânl uniformes, gastaram muitos .ii· 
lhares de contos por ''°º' e deixaram ficar 
em mise-ravel e.~tado a deteza do pals, con
cluindo assirn, oonselheiralment.e, o seu ar
titii:o : • em que condições dove organisar-se e 
até onde de \·am chegar as despezas a reaH· 
u r com a organisa',iAo militar, é o problema 
quo tem de. ser resol vido pelos dirigentes da 
politica nacional. » 

Pois "ão pensando nele, mas tomem 
conta com o pensar. nào lhe)j "'enha a sue&
der ~lgum desastre irreparavel. Por em
quanLO •.• vamos indo á moda antiga. 

A Republica já regista nos seus anaes, 
uma Of'iaoisação do exercito, uma modifica
oão de uniformes, varias transterencias de 
re~_imeo 1.os e bandas de musica e tem gasta 
mais a.l~uns milhares de conr.o.s por ano, do 
quu gasLa''ª a mollarchia. 

Em g..,uero i mit.a!Jào, não ha melhor inf&
l izmonte. 

Se é nosso esLO echot ..• 
C'lão ... não é. 
E' do Jntt•anfigent.e, dirigido pelo sr. Ma· 

chado dos Santos. 

- ... ..__ 
Pois é clnro 

O Mundo, referindo-se ao escandalo que 
tem havido em Londres por causa da Com· 
panhia .\larconi, diz que tnle um raaoaoel ba.. 
rulho 110 meW da poliliça ittgle:a, pot· MUJ(l 

J.o~ o.cçõe' da Companhia Ma,·coni que a.U;m11 
poLitiCO$, com o ieu dinheiro, lht1 apd-ec.eu 
comprar. E ocereaeenta qm: ora como no 
CMO ~ppat•tct·.ue um pr~HJ, O'nda (l j'U$tiça 4 

á11tr&g~ar como, quando, onde, porquê e com 
que d•nhefro Of me.smo1 politicoa attquiriram 
aa dita' ucçõu. 

Em seguida recorda que ao fallecido Rou
vier sueoodeu faier um negocio semelhante 
d.iz.endo esse minislro france·z que nolment; 

~~ !' ~:~' :!9:~~~~ din1::!i'r~ ~~~~ 
11ão fúra d'tUe o c«lpa, tnaf da i-ua aorta ou 
boa preqUâo doa cou1a1. 

Pois esl.á c laro! . • • O qu& ha é sempre a 
mania de Jant;ar suspeitas sobre os homens 
publicos. 

E é o mesmo ein toda a parte, creia o 
Mundo. 

Supponha que o s r. ACl'onso Costa, depois 
da proclamacãoda Hepubllca, tinha comprado 
por matuta o meia umas poucas de centenas 
de aC'.çõe..:; de uma oom panhia .•• da compa· 

~~~~1~: ~i~~=~i1nror 3~~~1t~~i~:°~?~1r~~ 
actual minist-ro da n.arinha, e do sr. Eusebio 
da Fonseca tioha t.ído bom resu1tado e a li· 
quidação q ue elles tentaram tazer coin a 
companhia ta por deanto, e port.aoto as aeções 
que o s r. Atronso Costa comprára por matuta 
e meia vinham a vaJcr um bom par de libras. 
Su pponba n:esmo que o sr. Euset>lo da 1'~on
seca tem- a habilidade de conseguir do actual 
governo, por exemplo, que a liquidação se 
taça como elle queria. 

O quo lmaglna () Mundo que diriam lOiO 
aquelles marotos dos evoluciooistas? 

Ora .•. diziam logo que era um escandalo, 

~~:a° :.~~i~os:~Ácr~0~~ ~~e:! :aº:ili~~~l~ 
dinheiro <'..0111 a vonda a preços al LOS das 
aeçõP,~ que oomprára a prOQOS baixos, etc., 
etc. O coslume. 

E coo.1.udo que culpa tinha o sr. AfTonso 
Costa? 

Ne11huma. 
A culpa fõra toda da sua sorte ou da sua 

boa pre"bão da$ cousas. 
)Ias... o Mundo botn sabo, os politicos 

são muito taccios'ls, o publico é muito cr0du
to, e nin)Cuem evitaria que se dissesse que 
tudo aquillo rora uma escandalosa maroteira 
combinada ~ntre o chefe do governo, o sr. 
Eusí'bio da Fonseca e outros mais. 

F.' uma pena, tem o Mm1do razão. 
Jã um homem não pódo prever certo as 

cousas que dependem principal1ne0Lt) d'elte 
ou dos p.arUdos cm que tem influencia •.. 

sen~t~~e: ~rí~u~º!: 2u:s:i:~~~~~:·quer o 
Muntlof -···--

Tllulos p1·05u·ios 

Ha temPoS loiciou-se cm Lisboa a publica
ção do um pamphleto inlíLulado O Cadastro. 
Era redigido pelo sr. Fraocisoo da Silva Pas
scis, jornalista re1>oblicaoo, que 11a sua pu· 
blícaçã.o apreciava a polil-ica. repubhcana. 

Agora apparooeu uma. 1\ova publicacão i n
t i tula.tia .4 Cambada. E' redigida pelo sr. 
Francisco Moreno, jornalista reoubllcanoJ 
que nos seus arLigos crit.lca a p<.1litica repu
blicana e os polítieos da Repubhc•. 

'l'cmos, pois, quo esses jornalistas republi· 
canos, paro publicações de critica á llapubli
ea e aos re p 1blicaoos, consider.1ram oorno 
mais proprios os Utulos: A Cambtuia e O Ca· 
dastro. 

Nrlo seremos nós quem negue que os titu· 
los são jost.issimamenle apropriados. 

Nào temos mesmo duvida algoma e1n opi
nar que nãn \•êmos que racilmoute outros t i
tulos pudessem substi luir esses. 

11 corja, A. malta, A aucüi, Lambem eram 
bons litolos, mas A Cambada é o melhor do 
todos. 

As nossas relicitações, pois . pelo titulo. 

O easo Theo1>hllo 

NA.o pe rmittiram as coodições especiaes 
em que é reiLO o nosso semaoarit", e ás quacs 
varias wrz.es temos feito reter~11cia, que nos 
occupassemos do intcre..'lsant.issimo caso 1'heo.
philo Braga á medida que se foram sucooden
do os seus di fTerentes a!tpecto-t e que se fo
ram dando os varios epii;odioa que o acompa· 
nharam. 

)t as docerLo não ha nenhum monarchico 
que não teoha seguido com alle nção todos os 
la.f'iOS pormenores que do caso f1)ram dando 
os noSSl>S illusLres collegas .. Vação e Dia, o 
quo tanto pelos artigos e entrevistas publica
das sobre o assumpt.o n'es~es jornaes, como 
pelas largas lr111nscripc;ões que fizeram das 
outras fol haS1 não tenha conhecimento minu
cioso do que foi, sob todos os $ous aspect.Os, 
esse C..'\SI) tão admiravelmente elucidativo do 
que sã.o o eapirito e o c;,racter rlo homom que 
se oon"encionou chamar o grande pM11adfw 
p0t•htgue: e do que valem, sob o ponto de 
v1sla 111oral, os homens que desJil 5 do Outu
bro de 1910 1.oom principalmente influido na 
gov,,rnação d"esLe admiri,vel paii. 

De resto. o author das Cartaa eis Li.boa, 
quo publicamos em tOdos oS numcros e que 
t.eem sido sempre uma brilhant.isshna de
monstração do vall)r e da experiencia jornalis
Ucas e do taclo politico do nosso collaborador 
que com o escrevei-a tao ded.icaddine1\te nos 
tem auxiliado, - de resto, dizíamos, o author 
das Carta• de U'1Joa já no flOSSO ultimo nu· 
mero resumia a questão e a encarava sob o 
seu mais interess.ante aspecto, aquclle preci· 
samenle que, a n oS&O vêr , • )ais convem ea· 
ceotuar. 

lnutil é, pois, que do caso Caçamos nova .. 
mente a hlst.oria e que digarnos quaes oe dlt
ferent.es incidentes que le\'aram o ar. Manuel 
Colaço, author da eotrevisf.11 que com o sr. 
Theophilo publieou o nosso lllustre coUega O 

~~rr~b!°!t~fr:~~:.u~a~s;i~~~~~~s i~~e f.'~ 
IX'nultlmo pre'lldeute da Republica Portu
iU&z.a. 

Não fazemos a menor ideia do que venha 
a ser esse julgamento se algum dia se realisar, 
pois per rnitlimo·nos não ter najuSUÇft da nossa 
terra a confiança neoossarla para acreditar
mos que tal julgamento não seja aitdiado o 
surficiente numero do v01..es para se e\'it:\r 
que do trambol hão que deu tJ&Jà levantado 
para se sentar no banco dos reus, o homem 
que de ha muito ti nha sido já jlut.a ecomple
tamenLO detlnido por muitos d'aquelles cujos 
nomes ft~uram entro os mai:i "iorio:;os do 
nosso pa1z, e que, apezar d'issn. o..~ republi· 
canos envoh•óram sempre n'oma a\1reolti de 
pureza. moral e do superioridade lntellecLual 
para poderem t.er uma figura que podessem 
pôr na presidencia quando conseguissem 
triumpha.r. 

Mas deve ser interessanto esse julgamcn· 
t.o, se ·a.lguma \'CZ se. realisar, porqus n'elle 
so verá ro~o o sr. Colaço, u'um legitimo 
direito do de!Erta. até mesmo n'urna jtlSta 
obriga~o para oomsigo .nesmo, om "i.al.a da 
s ituação que lhe quizeram crear. a dh.or tnrlo 
quanto ouviu da .bocca do {.H"ande pe1111adot· 
po>·tuytu:: e a esmiuçar todos os pon uenores 
da sua entrevista, para demonstrar a inexacU
dã.o das atflrm:içt)es r~lt.as na tribuna par la
rueotar pelo sr. Thoophilo Braga. 

E' o que o sr. Theo(.lhilo póde ter dlt.o de 
J)(\SBOaS 3. ql).em odeia.. e SôbreLudo o que 
elle poderá ter d i to rt 'essas p13:ssoas entro 
duas chavenas de caté o duas ratias de pão 
com mantoiga, não o póde imaginar ninguem, 
lão imprOVl$tQ, tão inverosimll é o hor.n"m 
que, se al guma vez tosse capaz de dar d..rz 
reis a um pobre, o taria por uma tórma que 
o pobre lhe daria Jogo um ''iot.em para que 
elle lhe nli.o desse os dei reis. 

Mas se l)OS é inutil hist.uriar o que se tem 
passado com o caso Theophilo, e sobretudo 
em vista da admiravel Cárt« ele Litboa, que 
publicamos no uJt.imo numero. o que con" em 
é quo fique acoontuado que absoluta1ne1\te 
em nada foi alterada pelo dlscur~ do :;r. 
Theophilo Braga, - pil.toresco discur.s.o em 
que o grat1cle pen.tadot• portugue: disse, da 
tribuna do Parlamento, que t.em recebido 
muitos coi.ui& 11a sun \•lrta1 - tudo aquUlo q ue 
de ma.u disse ao s r. Colaçoedisse ao redaetor 
do Seculo. 

Leia·se esse discurso e notar·se-ha que o 
s r. Theophilo o que fdz toi apenas atte· 
nuar .• para peor, o quo de menos pessi mo 
Uuba dito. 

---
O n&sulto 

Pedimos do~culpa ao nosso leitor que nos 
escreve uma carta muito il1dignada pelo que 
se passou oom o aesa.ILO ao Club dos Rest.au· 
radores. de não fat.ermos o ar&igo vibrante 
de in1ignaçã.o que nos reclama. 

O caso tem aspectos muito interessantes. 
e o mais int.eressant.e não é nenhu111 d'aquel
IM que o nosso leitor aponta, mas sim um 
pelo qual só nós o podemoj encarar, porque 
conhC-CP.mos da Cn.lliza o iodh•iduo a quem o 
sr. go')vernador civil de Lisboa encarregou, 
segundo se viu do bilhet.o que o homem apro
sentou, do exercer a missão de reprimir o 
jogo. 

Ora. do que t.emos lido nos jornacs resulta 
apurar-se o soguinte: esse individuo e mais 
outro intimou todos' os $JO-Cios do Club a que 
e.stivcsscm quielOs. E os.ses soclos obedece.. 
ram, e tanlo obedeoorau1, que o homem se 
leria escapado sem apanhar uma sova so os 
populares que so j1111taram á entra.da do Club 
lh'a não tivessern dado. 

N'est.as condições cbs du.as uma: 
- ou os soeios do Club estavam realment.o 

t~~~~ºe~~~t~O~ :r=~~ºg!~~º1!:~!~?~ 
explicavel , e francamente não nos é taeil ln
dignarmo 11eos contra o acto, embora Hlegal, 
de uro individuo quo voo perturbar os bato· 
t.eiros. 

- ou os socios não estavam jogando a ba· 
tota, e consideraram, oomo elle.s ditt:llm . a i o
terveoção do tal individuo e do seu compa· 
nheiro, apenas como um a ssslto no proposito 
de commett.er um roubo, e n'df.lse caso, fran· 
e.amonto, não temos muita vontade de nos 
indiR:narmos a ravor da causa do $.J ou 40 &U· 
Jeitos que assim so deixam as5õalt.ar o roubar, 
na propria <:asa, por dois lodh1 iduos. 

Portanto, doscuJpe.nos o nosso leitor se 
não escrevêmos o tal art.igo inJ.iinado que 
nos pede. 

O que raiemos é pedir ao sr. '50vernador 
civil de Lisboa quo mande para o tal Club al
guns policias, não para m•itar que lá se jo
gue, mas para proteger os socios COllt.ra al
g:u.m ralão ql1e com ellcs se queira diverLir, 
entrando·lhes por alli dentro de bengala em 
punhoaintimal·osa que se ponham todos de 
mãos no chão e pés no ar, emquant.o elle lhes 
revista as algibeiras e limpa a& gavetas da 
seorelaria. 

Tenha pacieocia o nosso Jellor, mas não 
detendemos batoteiros, nem maricas .. 

E de como se passou o tal assalto ao Club 
dos J\estauradores só uma d'estas duas ccm
clusõ1s se podem t.irar: ou ta.es socios eal.a.• 
vam jogando a batot.a, e n'esse caso aão ba· 
totciros; ou oão estavam j ogando a balot.a e 
n•esse caso são maricas. 

E, com a devi da venia, tomos dito. 

O CORREIO 

o. Coustt111ça T elles da Gt1ma 

E' admiravol o soneto que o. Branca de 
Goma Colaço, a maior poetisa porlugueza o 
o mais delicado e 6110 espírito de Mulher, de· 
d icou a O. Con~Lanç.a Telles da Gama, a bon
dosíssima e heroica senhora que aLravez ur 
das as perseguições e lOdos 03 martyrios toi 
cumprindo com impressionante serenidade e 
firmeza , a missão de caridade que o seu co· 
ração lhe impozera. 

O soneto da sr.• D. Branca de Conta Cola~ 
ço a que nos referimos foi pnbliC3do na pa· 
gina central do n.• 6 do Th«la"ª• o brilhante 
semanario de caricaturas que Jorge Cotaco e 
Severim de Azevedo est.ã.o publicando. 

lllustra o sonelo um desenho prilnoroso de 
Jorge CoJac:.01 que S<mbe em poucos t raoos 
lazer a critica sangrent.a de uma Republica 
que a.o banco d~ reus levou a descendente 
do homem cuja ftgura se do.st.aca, no tuodo 
esbatido do de~nho, sobre a C3ra\'11lla oin 
que foi, cami nho da lrldia. a dar tama ao 
nome portuguez. 

O soneto. <1ue pedimos licença l)ara trans-
crever, é o seguinte : 

Como uma luz piedosamente acOO;;.a 
em noite de soturrla eseuridade .. . 
ou como um aslro cm eeu de tempestade, 
eHa a fulgir na Historia Portu~uez.a ! 

Pa1·tiu sorrindo J)&ra a heroica empréza; 
e eom serena o dôce magostade. 
maior soube t.ornar ~ua bondade 
quaato mais viu crescer sua srnndeia ! 
Ao prorerir seu nome egregio e l iodo, 
que evóca o dos seus inclitos avó~, 
o que o futuro irá ropereutlndo 

como um brado d'amor de t.odos nós, 
ajoolha1n°se as mães n'u1n culto infindo ... 
e os poela3 t.eem la.grimas na voi ! . .. 

E.-;1..amos certos que nenhuma das rnuiLis-
simas homenagens que se te.em justamente 
preõLado á sr.• O. C<lnstança Tellos da Gama 
tão profl\ndament.e lhe lAr~ sido grMa, como 
a quo lhe prestaram. o'eates enternecidos 
versos, o grande esplrilo1 o grande coração e 
o grande taleoLO da s r .• O. Branca de GonLa 
C.iaço. 

- -... H-- A butota 

~undo vetn()S em alguns illustres colle-
gas do Sagrado Tribunal da I mprensa, o sr. 
Arthur Costa, membro d,.. S~1lado. d1sstt n'um 
seu discurso qualquer cous3 de que se- podia 
concluir ser sua oplnià<' haver jornacs lote· 
r6$sados na quAstão do j~go. 

Por esse motivo alguns nossr)S itlustres 
ooJlogas m:ioir~t.a.m unia grantle i nrligMÇão 
contra o s r. Arlhur e d'clle recls111aru em 
termos enorgicos, - aliás proprios d'uma im· 
prensa que se lt)O'l mostrado i:;.e1npre do uma 
s rande eocrgia, - que dign qu~es são o;; jOr· 
naes a que SG quiz referir. 

E' claro que o sr. Arthur nã+> r"v;p()ndeu, 
pelo me11os ai.é ao momento em que e3crevo. 
mos estas li11bas, o qu1) sobrmn:'lneíra{(no.s 

fã~Taut:dirn!~~e~~s s::.~s!~;niw~~~:; 6~f:~ 
ga.s, assi m represada ntt esvsra d e uma NS· 
posta. 

Amigos da paz e unlà'l c1\tre l.Odo.; os por
tuguezl)s, e sobretudo 1 l1dQaQlh~~ quo r,,1..om 
parte cta Orientadora dOi 1>ovo~, apressamo-

~:r~rl,~~l:r J,~:/o.s~~~~1hjt~1~~~~c~~~ª~~: 
ser visado na$ sua:) pala\'l'as. 

De fJcto1 como se s.ab ~ , a Ca1>it«l disse 
ha temp0s, e só com prow~t() do Jttt1·anti
genle, que de Mon.aeo pnnl Po,·tugal vinllám 
alguns miLha,·e.t1 de f1·anco1 ô"lnl QS ((Ulle5 a 
Compan h1a do jogo do M•,nto C ,rio ahu1enta· 
va a e&mpanha contra a rogulari~a<;ão do jogo 
em Portugal , a qual iria prejudh.:a.r }Cravo. 
mente os interesses dos casinoi; do principado 
de Monaco. 

Ora o jornal que maig act-iva campanha 
tem te.ito contra a regu lach1)nt:.tÇãO du jogo 
em Portugal tem sido o il/1mtl-O. 

B desde que o republicano senhor Arthur 
ralla de jornacs interes-<lados nu questão do 
jogo, claro está, dadas as revela.çõós da re-

g~~l~C:n:O ~:f,~~f:ca~~e ~,,~1;':!i~dia sr~f!: 
rir. 

Soceguo1n pois os nosc;:;os illustres oollegas 
que o sr. Arthur CO$t3 Ofl'> se qa~ria ref"!r1r a 
elles, o que de resto o sen.a.c.lor em quceotão se 
teria apn:ssado a explicu, gb esses membros 
do Sagrado Tribun:.t.I uão Li"esaem a mania 
de pedir explicações e 1:sc.IA.recimen1.0s, sob 
a torma do lnt.imaçã.o cathegorica o ameaça
dora, o que oolloca seu}J)te aquellcs a quem 
se dirigem na situação : ou (ht nà1_) dar..i111 as 
ex.plicaÇÕes, que ero taes termos Sãl) recla· 
ma.das, para que se não díga que obedeoom 
a intimaÇôes ameacadoras, ou de, dando 
essas explicaçOes, se sujeitarem á suspeita. 
de que tiveram medo da cara feia que lho 
fizeram os intim1dores. 

So nos rosse permittldo aoonselbar o Sa· 
grado Tribunal dir-lho·hiamos que devia por 
de parte essa mania das lnti1nat;ões, qne lhe 
dão o aspecto de um official de diligencias, 
do graudoo bigodea e grossd bengalão, e que 
adopta.sse antes o syst.ema da.. quando qui
zes60 pedir cxplicaç()es., o fazer co10 delicade
za e serenidade. reservaodo·se para o caso 
de taos explicações não serem dadas, o arre· 
bitar da bi~od~lra e o a~ltar do bengalão. 

Assim ficam suppondo todos aquelles que 
lhe notam os ares ferorea, que o Sagrado Tri· 
bunal o que quer é metter anédo. para que o 
ouLro i& encolha e recolha a talla ao buxo. 



O CORREIO 

A Segunda Incursão Monarch ica 

OITO MEZES NA GA L L I ZA 

A NOITE DE 

Anooymos, rotos, deu.bonados, quem se 
alt'6via agora a dit.er que os prendia alli o la
teres.se ou o medo t Interesse, bem via a 
gente da terra que não; 0 1 so li de. dentro, a 
republl~ lhes ofl'trecfa o retorno impuoet e 
ollee o recusavam, era porque forte êlo º" 
alllançava aos amargurados aca.ntooamenlOS 
da GaUlr.a. Esse 80•!0. lracodo nas horas da 

:~~ ~~~~~o'd~º~:âc~C:d~sª~~1;'aJ~~esos 
Em honra eram ns emigrados esuaes aos 

gallegos mais honrados; om força, em dos· 
ínt.e.ro.ste, em aptidão, om qualidades physi· 
cu. eram·lhes os portui'JeZOS superiores. 

So lhes davam campos ,.,. amanhar, 
a~avam-se ao trabalho, grange&\º&m pelo 
ottlcto os que o tlnham. OI outros cumpriam 
o serviço de correspondtincJa, de oommoni
caQOes, de rondas, 01 quando estavam muito 
t.rlSlC8, vingavam·s9 em cantnr. E trabalhan· 
do na LOrra a par dN 6JOllegos1 provavam oe 
portugueiee mais destroia o mais scieocia 
noa trabalhos ap:ricolas. Era ' 'él-<1s alll cavar 
uma Jórna lnleira, e volverem á tarde para a 
bura01, Jê.s&os e oom \•ida para ca.nter a mu
lher polo caminho. 

Se labulavam, nl• lhes pus.va adeanl<I 

g, h°jf::º~; ~~;!~ n::z:. chegavam 
fima noite, uma gGUa Xo vinho improvi

sou, dentro d'uma tenda, um final de roma· 
ria : andaram no ar os caeotos, rodaram al
gumH cabeças rachadas:. Um rapazit.o fran· 
zlno me.u.ou·se ao melo, e os homens, assim 
quo viram o •sr. Adrianlnho, ajudante do 
noqo le.nent.e Menezes•, aocomodaram..se. 

-Nunca \1.1uos dar ~nt.a pancada! - ex
clamavam os ga1Jet!03. 

- Enl&o, ,.oe:ta '°"tanm ahi, e não sabiam 
apertar 1 - inleri-ellou o ajudanlo do tenente 
Monot.es. 

- O.. nossos?- respondou uma l!llllega
Ondo ó quo elles linham forcn para isso? O 
murro d'um portuguoi nu.andava pelo ar 
quantos d.01 nossos so ohogaseem para 
ellcs! .•• 

Os ~allegos respellavam-os; o a gaUega 
prom1a\'a.03 como a mulher .premiou sempre 
o lrluntph•rlor. 

O:. portuguezes eram os mais rortes, os 
porlugunes eram os roais myslioos,-os po.,_. 
iurunes er3m &:1 mala aonUmeot.aes, a mu
lhor ~•lll'I!• JA nlo soffrla 01 homens da soa 
raoa. E roHc no campo, pclo.s falna.s, rosse 
no tcrrolro. em dlo. do ;uarda, n'urna rodada 
do harmonium ou de viola. a gallega repel· 
lla·OI oom de.:1prezo: 

- Tira-IA! que Cheiras a flallego ! (Q .. ita 
lionob'I 1 que a.~ a gallego / ) 

O porlUl!t•ez Uuha iD\'&rlfdo, abrindo na 
alm~ ruwionaJ o primeiro suloo que o in,·a.-~r 
deisa nos piovos de conquista -a sua canção. 
No3 e vrupos • havia boni cantadores, e o 
cancioneiro portuguez, pcnlni;ular e insular, 
era recapi~uJado amorosameot.e. Francisco 
Pombnl cant.ava em leroolrO'i as lentas rapso
dlaA do f1JitaJismo da raoa, Antonlo Graça es· 
mall11vo a sua ~udade portug:neza oas can
oÕ<l" cadenciadas da Ilha. Doma,!•. os porlu· 
aucz.ea l evavam no,·oe lhosouros de folk-'tore, 
~nova\•&111 a riqueu musical do povo. 

;\0-1 dois mezes d'acautooa.menlo, não ha
via l<'rNJro que pela• tardos do domingo não 
cant.n.,,o: 

0' balancd, baltmol, 
.Ualcmd da tltlJCJ p10•4 / 

E, rnlllo, o cancioneiro polllico do mo
men~. de~ab ro pas:,ivo des multidões, an· 
da''ª na SJi«•nl.a da Hngua. 

Havia desafios, como om Portugal, nas 
ntolha.Ju: unia vcn de~prrava: 

MtM 'º"ºr t rie.trt,.'..ata. 

s:;~~ ~ ":'t:a1l: x;::,~':!~ío, 
Maia El-Rti Dom Jlanuetl 

E outra respondia: 

Qtu:m cá cUra a Mon.arohicil 
Deu14 trC1ga. em boa hora/ 
MntiNa não ~"t~ia lrà.d• 
Qu• o ropo: "® u cltmON. 

Assim como o messlanlamo nacional creara 
n08 homens da columna o feichismo pela 
Causa o pelo oommandanto, assim aquelles 
foram do1iols Impregnando da mesma idola· 
Iria o coração das povoaçl!<ls, por oode acan· 
tonavam. 

Em Mogucimes ou Gendlbo, ouvia-ae, como 
om Celorico ou Cal>ecelru : 

Portug.uw" M«i lucto 
u.n lwcto btm dattgrido; 
St Pa.ioa Co14C-tiro não vem 
Po11ugal .,tá ptt-dido. 

NATAL 

01 portuguezes não aprenderam uma ~ 
dolita: a galleia t rauteava a Liberal Coruti
tui94o, estorcava·se por apmnder a delicada 
l<ISllwra da Va..uourinha com que o Minho 
aoornpenbava as copias ao Capilio Pban
l&Sma: 

No tempo da. Mona.r-chia, 
No tempo da. Jtonorohío, 
la. tudo nmit.o tn<U; 
Temo• agora. a R epublica, 
TemOI agora " RtpubUca, 
Dugraçada Portugal/ 

Poioa Couui...o, 
Jlaü uma eti 
MtWra o que .ale 
O -a.ngue porh4gu1;. 

E lotIO o coro, canlllndo â minhota, em 
t.ercolras: 

Varre, 1'élt'Te: 
Ma1 com oa~tt'a, 
V0-~ tuu tr<u'.dort1, 
Vioo o llonarchi0-I 

Vencêra o mais f'1rte. O vencido apa.ixf> 
nua .. se pelo vtncedor, cantando na sua lin
g\18, submouendo-se com enlêvo ao seu can· 
clonolro. 

08 porlugue'l.es Unham oontrn elles a HOA
p.anha orflcial, a J)ONOHulção da guardia. oú>il, 
a sanha do carabinéro, mH eram senhores 
da alma da região. A confiança lllhnil.àda na 
sua honradez tornara J)OMh•el viver-se em 
pleM airozo de preL 

Na Noite de Natal ns penmentos esta• am 
alraudos trinla e Lanll>S dias. 

lia tradição e do lor, °" pobres solda~os 
por&ui:;cue~ apena3 tiveram no exilio a des
consolada saudade e a chuva triste de de. 
i.embro. o, olílciaes Junt.i1ram-&o om Baõos do 
D:rndc, nas C3.Sas tin~ dos outros, ou nas ro· 
sldflnctas d(IS abb.."lde'4 que be1n lhes queriam. 

OJ soldados. cada• "rupo • com se1J can
tador A frente. toram <Ltr u boas-festas aos 
oeu• offlciaeo. O.baixo du janellas. embru· 
lhaOOs em rua.ota.s. caolaram as Jon~iru com 
verf!I" • allush·os aos offtcfaes, a Couceiro. a 
EI· Rol, versos teitns par cllos. com aquelle 
ln4tlrícto Poelioo <111e a raça bebeu no beroo. 

Começavam : 

Vrua o nOJllO ttn,,1tt 
Vioa: iua e fn,.~IU11cio • 
Qu. Jl0r4 11011 oho·ar 
/Ílt6 1"'j• d• p•<i4•""' 1 

E, cumprida a ceremonla: 

Ot~tn dir~mt).t 1t6' qu~ wioo f 
ViN a Familia Rtnl I 
Vi"a F:l Rel Dom Mtmutl 
No lht·ono dt Pot"W!Jal I 

Qitttn dfrlmo.1 t16it qHt tti-t>a, 
Nn fo/hlnh« rio lom"f'frO f 
Vioo. El·Rd l»m .. VnNt..el 
F: tnaí.ii o l'aioa (.01f('lirol 

O• otnciaes conlinua\ .. m a cr-ía ; n~ ~da
dos oon&inuavam 3 cantar, e, insensivelmen
te, n ll')Qtia recahia no motí'° quo pcnetrára 
o cancioneiro: 

Por·tugutttif o'lti lucto 
Um lt'<.:IO btm cif'ntgrido; 
St />aioa Cotcufro nl\o otn•, 
Porwgal utá perdido. 

Dt-sgarradas &-IJ 10.,>:, dOtdladu u Jcmei· 
rat, 0 e iJ'Upo a tetmlnl\'I 00111 O l/ym:NO d4 
Carta. 

De fóra. com um 'rcmor d6 oOBtalgia e de 
ró, oa .oldados entoavam: 

De dentro, os offlclaos rospondiam: 

Terra de .. Vu•'Aloa,.1'11 btmdit41 •. • 

E 08 dois córos, o de de.nlro e o de tó~ 
cantavam a Patrla, como e.lia se canta em 
terra estranha. 

Alguns que abandonavam o orpbéon, era 
porgu& a emoção os ton)t\ra. 

Qnando os otficlacs retiraram, os homens 
aoornpa11haram·OS, deb81xo do chuva, embru· 
lhadoo nas mani.as JA J)e$ada1 d'agua, um 
lampe&o a desbravar a &.reva d'aquella noite 
multo triste, e a acautelar doe lan•açaes maia 

~~nd,:-s!:~ ~: ~~=~ .. !~':81u~~':o":: 
rindo tob o temporal: oram os emigrados 

~C:,'i:,~~e:'8se:1:T::1r:,' :a!U::r dg 

dia d'amanhl . sem saber a fome que iria no 
lar, seguiam aflelcoadameote 01 seus ortl-
~~~'r d:;'oo~:rdj::u:.nganando os ossos, a 

Era a alma da rao.a., afTelta a pôr em 
verto &9 ~uas tristeias, e a tecer r esignadas 
moloctlas das suas amarguras. 

F.ta o coracAo de PorlUfal, que chorava e 
cantava, ao mesmo tempo! 

Joaqvim LcitM. 

A OBRA Il! MONARCHIA 

Uma das mais refalsadaa calumnia'lll repu
bllcan ... cuja relUl&CIO, como a de IOd83 •• 
outras, foi grande erro nlo se haver reato a 
tempo e boras1 é a do Ler a mooarchia oon.s
lhUClonal a rruinado o palt. deixando-o, a 
mala d' isso, sem nenhum dos Instrume ntos 
nooosurios ao trabalho nacional. Tanto repi
ur d'est.a talsidado tem dado em resultado 
haver hoje muito boa vente, em Por tuaal e 
no e1lrangelro. a supj)br quo 01 maleticios 
da mona.rc.bia eonsUt.udonal não sóme.nte Im
pediram o paiz de progredir, duranl<I os ul
tlmos 50 ou 60 anDOS. como mesmo o ftvram 
retrogradar de um lmaginario estado de ro
mota prosperid• de boslanle superior ãquello 
om que se encootrava entre as tO e as 11 
da manhã de!> de Outubro do 19 10. 

&bom IOdos os portugue1Al6 que não Igno
r am ludo que. t.anto at1uolla 11f0rmação como 
O..<o1.W noção das oouMat por olla Insinuada, são 
ambM Inteiramente falsa.1. A acção da mo· 
narchia ooosLítucionaJ rol carscterisada. pro-
cl.ainente, por uma oonsfderavel obra de ro.. 
oonsirooçào economlca do J)&li A qual a6 póde 
iahet. ser apontado oomoderei\o aquillo que, 

f(°~ v::, ::;rd~ ~~e:~: :~i::~~õ 
havl• sido tornada lndlsponsavol o inadiavel 
pelo estado lastin,oso -do grM•issima rufno, 
0110- e m que Portugal havia sido deixado rr!ªª eptlopsia democ.rallca que o Jaoobinismo 

l:!=~~~ci~~a= S:~n~~ ~8!1o~i:r~:~ 
des<la essa dai& alé 18~~ com !Oda uma se-

rie gº:O'~~la b::cfi:C~º!~~:;ctiva 
da mon1robia constituCK>naJ com as de\'&sta• 
çl!<ls doa dois periodos do furia demncrailca 
entro os quaes Ooou lntcrvallA.d .. , seria a mo· 
lhor rle-monslração. material e racioci nada, 
da cxcellencia do syelornn so a ooosciencio 
do cadn um de nós e o crllorlo moral à p1·Mwi 
nos não lndica<sem ondB csul a verdade - o 
Ol\m esta, port.ant.ô, a pn. a on.1em e a unlca 
possibllida ie de progrm...,, para todos. 

• 
Mas como a historia oonlemporanea se 

rnz com algarismos, ialvoi 1n1rro.q;,_qem aos lei· 
U>rQ..il un!{ apont.amonto1 quo ha du.1s noa &er-
9irn.n ptlra destazcr no o~plrlto de um amigo 
º"trangciro o faci l crodlto que ha\'ia d~do A 
repugnante calu.mnia Ulo bat1n1ada por vxta a 
EuN'pa po.los oa.Jxoit'OS·vlajant.es da lusit.ana 
dernocracia. São essa" n,,w rnuiLO insurtl
ciontes e seria bem \'&nla,jrJ130 que algum e,.. 
tudlo~ Jo paiz com acoouo a b.JM rootes de 
lnfor1naçlo ~ dedlcas-.o a completal·a;: so
brotuilo como incitamont.o a eHe 'rabalho 
aprOl'Onta•r.o-; hoje a~ qut> so reforem a trez 
Oll <1uMro indica,; da oeonomla nacional. 

Voj11111os, poi~, multo 1>or nlt.o, como se sa
llPntn a obra oons:lructlva do. mona.rcbia oons· 
lil.uclonal. 

Ô>llieçaremos pela pop11lJç!lo, visto Stuart 
Mill noJ ensinar que t ra. 11•l t"t do seu au
gmPnltJ é uin do~ ind1c'irlOro; da siunçl.o 
eci>nomlea. dos paiiP<l: O 1 t~. primeiro re
()l')n"'ê3menlo de e -.nfhnç.:a, a 1910 a. Pf'lpu.la· 
QAo total do cooUneok;) o Ilhas au}(me.n1.1>u de 
t.8()').flC~J almas, on sojtt uni totanho de nada 
monoit 01} 43 º'• sobro Od 4.~l().r)()() habitantes 
do ho 48 annos . 

l<:ncaremos seguidttm,.nto u vias de com· 
munlcaç.flo e de iranil1><•1 w c11ja importancfa 
eoonomica é doininanto 11& ni<>derna vida dos 
pows. Em t85'!! P1 rtugat into.iro quasi não 
pos<UI• e•lrada.•, pol• &J"'nas ~•8 kolometros 
de carref.Piras haviam •~to m.-.ca1amisatoJ. 
EntN 6353 data e 1907 a monarchla conslitu
clonal o>nstruitt 16.gl3 k1lometros de e;;tra· 
da8, dlgpendendo para cimo do 61.00o conios 
do rei• com os 12.000 klloonelro.. qoe repre
sont.am estradas rd&0'4. 

Trinta nnnos a.trn1.ados om Portugal pelas 
convulsões da demooraclo. quo nos OagelJa .. 
ra.m, os caminhos de forro só foram iniciados 
entre nós em t856 com a aberlura á explo
rotão de um insign1noonio l.l'OQO de 36 kllo
meltOI entre Lisboa e o Carregado. flm 1907, 
porém. havia jã em serVIQO i.7õ9 kllome1ros; 
em adeanLada coostruCCIO, maifl 5i9 tilom&
lros; em estudo 710 e cla.ssiflcados maja 
1.100 kllometros. Naconslruccão das suas li
nha..,, em adeant.amentos para gara ntia do 
Juros o em eubsldlos kllomoiricos, linha a 
monarehia ooosUtuclona1 omprogado pa ra 
cima de 68.000 conios do reis. O movimento 
das llnbu, em 190õ, ara JA do 15 milhões do 
pauafeiros e de 4 mllh6"5 de t.onelad83 de 
mercadorias. 

no =~mi..~~h1~:1rrca~d:.!.':ia::~~~ 
melra linha estabeleclda onlte o Terreiro do 
PaQO e o Palacio das Cõrlell com ramiftcac<>es 

s 

~r: :~ ~ od~~!=l!~dn~ -:i:: ~~l~ 
Ungia 20.607 kilomotros, o numero de esl&
QÕ98 ~lerraphicaa ora do 478, a quantidade 
do t.elcgrammas transmllUdos, recebidos e 
om transito, subia a trez milhões e meio por 
anno. 

Do se.r vloo dos oorreJ01, organisado em 
185i, destacaremos 01 IMlCUlotes Indicadores 
rela.UYOS a 1905: Correipondencias reoeb'd..LI 
e expedidas 104.000.000. E<tampilhas vendi· 
daa 1.'l3S conioo de reis. V•lores declaradoo, 
recebido• e expedidos 7 .417 conlOS reis. Vales 
do correio emiltldos o pa11os 9.719 coo!&.< do 
r ele. 

O nosso movimento marltlmo, em todos 01 
porlOI do continenlAl do reino o das Ilhas ad
Jaoent.es, só em 18 nnnos. de 1888 a 1906, 
pas!JOU da s,s milhões do IOOeladas de ar
quoaç&o a 16,S milhõe•, mais que triplicando 
e revelando uma progrtt5lf) mais raplda do 
que qualquer outra apresentada pelas esta
llsllca.s para a Ruropa lnlolra. 

• 
Poderosame ni.. aoxlll•d• pelas grandes 

:~':u~'!'d'~~ peTa ~1:,~~~!d:!t::~g~~ 
a ooonomia nacional &.evo ens,jo d~ trabidhar 
rnuU.o ulilmente. AasJm, "ºmos que a li11por
t.aclt> de macbiou para a lodu.stria, que em 
18 •7 fora apenas de i9.3 oont.os. já. havía su .. 
bido em 1908 ao valor annual de 1.E».> contos 
do reis. A importaQãO do maiorias prlmu 
pora a induslda fabril pa.saou, doj 7 .000 OOn· 
&.Os anouaea que om t867 nos apr03enia, para 
mDdias superiores a 27 .CXIO contos do reifol 
quaro.nta annos mais tardo, 010 1907. Tudo 
Isto traduz consiJera \'OI caplt.alluçào de ri· 
queu e demonstra lambem outra cousa que 
mul&.O importa ao povo: abundancia dó e,u
p<ego para os seus braQOI. 

riem menos lmport.anto foi o dese.nvolvl
mcnto da a.griculmra durante a vigencia da 
monarehia oonslitucio11al, porque, embOra 
pouoo lenha crescido a sua ex.port.ação o ai· 
g:uma cousa lenha augmontado a Importação, 
6 Córa do duvido quo o 1>rogresso da produ
cçlo cultural conseguiu o rosult.ado muito 
aaUMat.orio de ª"segurar faeil alimentação 
aos quasi dois milhõot d& no11os habilaalt"H 
de que a população do pai• foi accrescida du
rante esse periodo. 

Quanto ao commorclo, ba~tarâ diz.er que 
sómente em um dos sens ramos (no oocrm1·n· .. 
cio geral que englobs a. lmpor13ções e ._, 
exportações mas nada nos dii do moviment.o 
iotorno do pa.1z, aluis o nmls impor,ante sem· 
pro) houve, om 59 annos. do 1g.;1 a t9l0, ro1-
'fRda soxLuplicação dos sous al"arismos, quo 
passaram de 2!.000 conios apenas em 11!->I 
para 156.000 contos do reis em 1910. As rela
eõ69 comme.rciaes oorn u ())fooias subtra.m 
de 1.000 con!Os "m 18'11 a ~7 .000 conlO• ·•~ 
rei. em 1910. 

• 
Assim se vê quo a mo11t1rchia oonstltuclo· 

nnl não a rruinou o pali nnlc9 o enriqueoou, 
nll.rJ privou a naçno do molhortunenlos o do 
obra'i do roment.o ant.os a dolOu com Loda-t 
quantas n'ella ox.isL0.10. So mais não tez. o 
mator riqueu nll1> promoveu fui isso de,•ido, 
aln ltl e semJ>N, ao ~r3\'i&-5imo est.ado de nu· 
na ao qual a democraci.l 16vou P\>rtujlal du· 
r•nt.e a primeira mel3do do s~lo xn: cn~n 
as SU!\3 exptosõe3 ~volucionar1u. Com stgU· 
ro golpe de vistas o intelllg"nte criterio, a 
monarchia constiLucio1111I soube e po,ude exo· 
cut.ar uma grando obra CO•Htructíva, rasg1m
c.10 ostra.das, con.-trníndo linhM ferretls, mon· 
t.ando t.elegraphot o oorroill,, equip'\ni.lo 
portos, protegonJo o trabJlho oaciooal oom 
p::iui.a,. Luc&ou sempru, poré 1n, contra uma 
arando dirtlculda.de: a ~nur1a. de cap1tae,; 
no pai&, a fd.lta de fortunaj pri\·adas que s!o 
lnd1'ipeouveis á mo..torntt v1·b dos po,·os, 
com(> nunca o toram na anii,a. não já para 
g:ogo dos indivirluos 161ll.\tl principa.lruunlAl 
oomo in<iuppríveij auxl1ta1·tH do seu labor. 
Ma'IJ es~as for tunas privadas, qoo em Portu· 
gol, como orn tNl>t. l\ 1>arlo1 outra cousa não 
l)Odiam ser senã•> a capO.&llxaçã'> do trabi1lho, 
haviam sido qua-;l t.otalmonto desLruidas µelo 
no"w primeiro .ata.que de epilepsia democra
tJca. A' mis3àl> d6 &IJ ref,u.4'r. prol· ... .gen·h a 
acuvidade nacioo.tl e 8"1rvind'Hl com as obra.'i 
dt> fomen&o mai.1 necoi-Qria.J, se en~·tU a 
monarehia coostlluciooaJ, IOV"O que a dnma· 
gog1" lhe deu t.regua1 do aclOS revoluciona
rio1, obtendo os resultados quo acabamos do 
lraoojar. 

Mas a ruria dcslruct..lva do esplrito demo~ 
crQlioo não se acommOdo.va com a tranrp1i· 
!Idade do palz. E a domollr polos f•""" a 
obra oons&.ructiva da mouarch1a constitucio· 
nal cuja realidade negll.ra aos berros -au. 
rando com a popul~•o mais valida para a 
emlgraçlO, afugentando os capilaes para o 
cstnnge.iro, arruinando e desva.lori.saodo a 
propriedade com lmpooioo conOscalOri<M>, 
dosLruindo a estabilidade do emprego do povo 
operario, nos campos hontom nas rabr1cas 
amnnhtl, - l á o temos do novo, tripudiando 
do (!audlo. 

Eduarcfo Lupí. 

--- e'O' ~ 
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Mais um · attentado 
contra o Rei de Hespanha 

O telegrapho já contou: domingo Oodo, á 
volt.a do juramEfnto de bandeiras, na Avenida 
da Castellana, um homem sepa.rou·seda mul· 
C.idão apinhada nos R.eoolél.Os, e, avança11do 
para o cava.lia do Hei de Hespanha, agarrou as 
bridas oom a mão esqoerda e com a direita 
desfechou o revólver sobre AfTonso xm. 

F..' a terceira tcntatln~ de regicídio contra 
o aeLual monarcba hespaohot. 

O seu baptismo de togo, como clle lhe cha· 
mou t toi em Paris, n'uma noite de junho de 
1905: o Rei de Hespanha regressava da Opera, 
no cocho do P1-csidente Loubet, quando um 
anarchista hCSJ)Qnhol, Ferras, atirou urna 
bomba 1)3ra a c..1rrua~ern . 

AfToo:;o x111 e Loubet ficaram incolumes, 
e os prejudicados toram vf11t6 o duas pes
soas que. no momento do auentado passavam 
na l\ue de R.oham, e que toram feridas, 

Quasi um anno depois, em 3t de inalo de 
1906. quando o Rei o a Rainha Victoria vol· 
tavam de receber a bcnçào nupcial na ve
lha igreja de San·Jeronimo, de )ladrid, uma 
bomba, atirsda d'uma janella á passagem do 
oort.ejo real, matava \•inte o oiLO pessoas e 
feria noventa G oito. 

O.; cavallos do coche real ficaram mortos, 
a esCC'lt.a esmigalhada. 

O Princlpe Real Portuguez, D. Luiz Fi· 
lippe, que, cóm o Marquei. do Lavradio, ia 
h'um cocl1c hnmoctiato, ficou salpicado de 
&alli!;UC, 

AITonso x m abriu a porlinhola da carrua· 
getn , deu a mão á Rainha, e gritou: 

-e Viva a Hespanha! » 
N'es~s sete annos \'ario~ complota so teem 

tramado contra a vida do Rei de Hespa.nha. 
Ainda cm 19l0 os funeraes de Eduardo VH 

reuniram no claustl'o de W'el!tmü1,ter Abl>~y 
todas as testas coroadas da Europa, no;:; seus 
repreS&nLantes ~irectos ou delegados nos seus 
desoondonL&s. 

Todas as policias de segurança indicaram 
oomploh contra as pessoas reinantes, ao rc· 
lotno do logts.terra. 

llavia t.ambcm um att.entado preparado 
contra o nei de Hespanha quc1 por isso, roz 
a viagem com uma pequena m<>difléação no 
trojocto. 

AI.é aqui A ITonso xur escapára dos att.en· 
tados por oma quesl.ào do sorte, e aos c.om-
1>tot.t1 por vigilancia da policia, o que não dei · 
xa do ser aind:a sorte. 

A scrcnldarto e<1m que o Rei AITonso era o 
primeiro a t.ranquU!isar as multidões e os 
suus, e o cavallciresoo e viva a Hcsp&nha • 
com que o monarcha encerra"ª todo o inciden· 
te com a Anarchia, eram já um motivo bastan· 
te para que a Hespanha o amasse o o cxtran· 
tieiro o admirasse. como se admira sempre a 
coragem demonstrada perante a morte. 

Mas podia·S& di1.er : foi sorte. 
Essa sorte do conjurar attcntados o de es· 

ca1>ar a toda a metralha dos combates, sem 
se 1~gachar nem entrincheirar. só a toem 
aque.; lles que descoohooem a oor do médo. 

As balas só acertam cm quem tem médo 
d•euas. 

E a historia militar que diga se os solda
do$ (.f\10 vào para a linha de rogo coru o pro-. 
sentiment.o de quo \'ãt> morrer não são os 
.pl'lmciros à cair, e se não são scrnpre muito 
mais pou1>ados aquelles quo acabam um com· 
bate tendo os pé; no mesmo pedaço de terra 

A NDRINOPLA 

~o dia 26 de llarço, depois de qua
tro mezes d'oma resistenern. soberba, 
Audrinopla rendia·se ao impetuoso ata· 
que de Bulgaros e Sen·ios, ao fim d'am 
bombardeamento em que os obuzos do 
cerco do Ci-eusot affirmaram • sua supe
rioridade entre o m~terinl do cerco co· 
nheeido. Chukri Pachá, mal visto o eú· 
lado até pelos Jovens Tu roos, gloriosa· 
mente soube manter ª' tradiç.O~s d'io
temerat.a bravura, outr'ora apanagio das 
tropas tureas. 

Ila precisamenle Ires semanas que a 
eapitulaçllo de Janina vem praticamen
te collocar o Epiro sob o estandarte hei· 
lenico. Os alliados continuam assim a 
responder triumphantemente aos inter
mina veis e preteneiosos a ranzeie da di· 
plomacia das Grandes Potencias. 

Ao principiar a guerra, em outubro 
passado, a Europa declarava intangível 
o statu quo territorial da 'furquia: eg .. 
cuzassem os alliados de pensar em 
acquiaiçõos de tal naturez~; resposta foi 
Lula-Burgoa, Salooica e Monastir ! Ago-

onde os po1.eram ao rom1>er o rogo, sem se· 
quer terem sacl.ldido a terra que a metralha 
lhe alirava â cara. 

O Rei de Hespanha, pol.3, tinha que ser 
por força muito vale nte para que a morto 
assim tivesse mMo d'elle. 

Mas .ste attenlado do domingo passado 
prova já mais do que a sere11idade tulsurante 
com que Affonso xm apparecia na mesma 
hora do perigo. . 

Esle d 'a.gora oonSQ.gra·o como uma form1· 
davel figura, unica que ató hoje saiu vict.o· 
riosa dos combates smgulares corn os lndivi· 
du:)listas do anarchlsmo. 

Nem Mac-Ktnley, nem Carnot, nem o Rei 
da Groofa. re:;istiram. 

Affonso xm,. desprevenido, calmo, vê o 
anarchista avançar para elte, deitar as rntlos 
ao cavallo i muito sunplesmente, pica de es· 
póra o cavallo, t-Oma· lhe lodo o ·governo, o 
animal empina·sé, e as balas do anarchist.a 
erav•1n-se no peitoral do gioét.e co1n que o 
Rei se escudâva. 

Um agcnt.o da segurança maniela o anar· 
chista. o Rei de l-lespanha ergue-se nos 
estribos, e na sua voz vibrante grita á multi· 
dão: 

- e Viva a Hospanha ! • 
E a Hespaoha, que se vé repre.~entada na 

coragem e no paMelit do seu fü::i, respondell· 
lhe, em delirio : 

- e Viva AITonso xm ! • 
Era a segunda vez que Madrid linha a 

confirmação de que o sou Rei era um ge. 
nuino hes1>anhol. 

A primeira vez roi na maubã seguinle ao 
do«:asamento. 

-No Patacio Real, a OOrte e a Familla Real 
ainda não estava refeita do susto do atten· 
tado da vespera. A mãe da Rainha Victoria 
principalmente \•ia. mal agourada a subida da 
sua filha ao lhrono de Hesps.nh:.i. 

AITonso xrn appareceu para o primeiro 
almoço vestido de dolman de serviço i a 
l\ainha Helena, singelamente veslida ootn um 
vestido alfaiato. 

Tomado o chocolate, Affonso x.111 e a 
Rainha Victoria fize ram monção de sahir. 

- Onde vão? perguntou a rnãe da Ral· 
nha noiva. 

- Vou mostrar Madrid á Victoria, - :res· 
J)Oodeu AITonso xur. ....r.~ 

- Mas como, com quem vão? insistiu a 
Rainha Msustada. 

- Sóslnhos e a pê. 
O par nupcial sa.hiu, a pé sem escolta, 

sem corte, sem voadores nem ajudantes. A 
Rainha sogra ficou a tremer. 

Madrid chorou d'admlração. 
Jl Affonso xm, depois de ter andado por 

entro a multidão com a Rainha, regressava 
ao Paço seguido pela Hespanha, que ã9uella 
hora estava nas r uas do Madrid o disse A 
sogra : 

- V6? não sucocdeu mal nenhum. 
E explicou·lhe n'esta pbrase toda a sua 

sciencia de Rei hespanhol e t-Odas as suas 
qualidades pcssoaes de valentia caslelhana: 

- Para o povo nos não mett.er medo a 
nós1 é preciso mostrar.lhe que não temos 
medo d'elle. 

K 6 assim: não ha nada mais cobarde do 
que as mullidões. 

Joaguim úillío. 

ra, Sir Edwardo Grey acabava precisa
mente de fazer solemnes affirmações, eo
volveado sentenças bastanle pretencio
sas pela soa falta absoluta de sancção: 
dois dias depois Andrinopla é tomada 
á baioneta calada. Quanto desaire, 
quaata demonstração d'impolencia te
r iam poupado & si proprias as poten
c ias, se do principio t~m sabido medir o 
alcance d'aquelle desejo tllo simples· 
mente manifestado pelo Cza1· Fernando: 
«A' Europa só pedimos uma coisa, que 
no~ deixe resolver a. questão a sós com 
os 'l'urcos ! ,, 

Porque a tomada d'Andrioopla modi· 
fieou por completo a aitoaçllo como, com 
a sua habitual cegueira, a via a diplo
macia. e d•onde, deveras p ouco a pre
posito, S ir Edward Grey queria no ou
tro dia tirar as condições da mediaçllo 
da Etiropa. E a mudança é lilo dicisiva 
sob o ponto de vistà militar, como o é 
sob o diplomatico. 

Militarmente, as forças que cercavam 
Andrinopla, nllo só estno disponiveis 
para serem empregadas em outro ponto 
do tbeatro d' operações, mas exahadas 
por uma victoria admiravel, dariam ás 
forças illliadas em frente a Teha1aldja 

um impulso que ce rtamente as levaria a. 
Con~tantinópla: os Turcos só podem hoje 
r esistir otLs li nhas para mante r a bonra 
militar; a desproporção numerica passa 
a ser formidavel a favor do assall.ante, 
accresceodo ainda o material do cerco 
t>mbem disponível, e a superioridade 
moral exaltada ao maximo. 

Diplomaticamente, a acção das poten
ciu que tinha por 6m aleauçar para os 
Turcos as condições meooa onerosas qoe 
fosse possivel a troco da. cedencia d' An
drinopla., cahe pela base, como um cas
tello de cartas, desde que a Praçà foi 
tomada d' assalto. Uma vez ainda a lnz 
clara do facto v.em dissipar a poeira 
tonta do palavriado: os alliados estão 
de posse dos territorios que exigi•m 
quando das conferencias de Londres: os 
Bulgaros estilo até muito aléro da linha 
Rodosto-Midia que enUlo reclamavam 
como fronteira; os Gregos est~o senho
res de todáS as ilhas do Mar Egeu, ox
ceptoadas aqoellas do Grupo dos Spo· 
rndos que a Itali" tem em penhor; a 
Servia tem l\lonaSlir, Prigrew, e a n1aior 
porte d'a<i.uclla portentosa Albania, um 
dos mais estranho• partos da diplomacia 
europeia . Quem irá agora desapossar os 
alliados do que á custa d'um ti\o admi· 
ravcl esforço e de tamanho heroísmo sou· 
beram conquistar? 

Não está já o mundo sla vo respon
dendo a tal pergunta? Na Duma russa 
a noticia da tomada d' Andrinoplo. foi 
recebida com clamorosas aclamações : o 
Te· De um foi entoado em côro pelos 
membros da assembleia; )!r. Dnnef, o 
conhecido presidente da Sobrania hul
gara. que se achava occasionalmente 
presente, foi levado em triutnpbo. E 
analogas manifestações tiveram Jogar 
entre os SIM~os do imperio aostriaco, 
como para indicar t ambem qae a opi
nião n!lo é ali toda conforme com o 
cyoico abueo da força, que leva uma po
tencia de 51 milhões de habitantes a 
querer defraudar da sua vietoria nm pe
queno paiz que não ehee:a a contar tre· 
untos mit habitantes! P<lra a gloriosa 
historia austriaea é maie um episodio 
brilhante. 

O que va le, é qtie Essad Pachá, o 
commaudante turco de Scutar i, é que 
se reeasoo a deixar sahir a população 
civil da cidade sitiada. A exigeneia aos· 
tri•ca não tem precedentes. A popola· 
ção civil d'uma praça sitiada soffre os 
azares e os riscos do cerco. E se entre· 
tanto, exaltados com a tomada d' Andri
nopla, os sitiantes conscgaem alcançar 
a vietoria, estamos em crôr que a Aus
tria ôcaria sósinha soffrendo o desaire 
da soa altitude. 

Por ou tro lado, o que augmcntn o va.· 
lor da tal Albani•, cujas fronteiras se 
vão apertando ainda antes de mareadas, 
com a posse de Seotari? Destinado ape· 
nas a ser nos Balkans o biombo atraz 
do qual manobrará a politiea aostriaca, 
em que lhe aecresce essa posse o valor 
militar, nullo sempre por si só em frente 
á alliança balkanica? Nllo será uma tal 
elCigeneia, ou uma tentativa p a ra fazer 
sahir os alliadoa da sua absoluta corre· 
cção d'attitodo em relação á Europa, ou 
um meio par a. mnnter junto d'elles uma 
inOoencia e uma acçlio que a historia 
nos ensina ter sido sempre contraria aos 
seos interesses naturacs? 

Para nós, a tomada d' Andrinopla 
marca uma data decisiva ca historia do 
Oriente. Como soppôr agora algumas 
probabilidades d'exito a uma media~~º 
europeia? Conhecendo os interesses euro
peus na Turquia, e incapazes, por poHtica 
e por' interesse, de oa prejudicar, os allia· 
dos quererão naturalmente tratar directa· 
mente com o seu adversario, como desde 
o inicio claramente o disseram. As solo· 
çlles apresentadas pela Europa, como 
pretendem d e antemfto conciliar o irre~ 
conciliavel, isto ó, as ex,igencins da Tri~ 
piice Alliança, com os interesses da 'l'ri· 
piice Entonte, acabam sempre por se 
apresentar sob uma fórma que afinal 
vae lesar os legítimos desejos e interes
ses doa alliados. E como muito bem e 
muito a proposito, o ministro balgaro 
em Paris, Mr. Stancioff citava a um j or· 

O CORREIO 

nalista fallando das consequenoias da to· 
mada de Andrinopla, ha já muito• nnoos 
que )fohke escrevia: • Nem todas as es
quadras do mundo bastariam parti. rea
lisar a partilha. t urca, nem chegxriam 
para. a impedir>. e Aqui está, terminava 
o diplomata bulgaro, uma rl'estas verda
des objeetivas, muito antigas e muito 
gemes para que seja des•gradn"•' l lem· 
bral·us, mas ás quaes o dee_orrer doa 
tempos nada faz perder da sna cfficacia•. 

• 
Não queremos encerrar estas linhas 

sem deixar registado o preito da nossa 
homenagem ao Roi Jorge da Grecia as· 
sassinado em pleoo triumpho. De todos 
os chefes d' E•tado que tAo admiravel
m ente souberam preparai· os seus povos 
pMa os grandes destinos qu~ a campa
nha corrente nos vem marcando, era o 
Rei Jorge o mais a~~igo e com ce.r~eza 
aquelle que mais d1ffienlclades pohucas 
tioha encontrado durante o seu r einado 
quasi cinqoentenario. Assistiu porém 
ainda ao triumpho da sua política, 
obteve a recompensa dos seus esforços 
em Sn.lonica e em J nnina e deixa um 
soccessor que da. go.erra a.ctonl se tem 
sabido revelar um verdadeiro e forte 
condoctor d'homens. Constantino XII, 
indo buecar no seu titulo a velha lradi· 
çlo do Imperio grego, saberá manter 
indefeso, o que a. política de s•u Pae 
soube preparar e tornar possivel. E sob 
a soa mAO vigorosa a raça hellcuica, a 
tanto coslo reon icla sob a mesma ban· 
deira, poderá certamente desempenhar 
o papel a que lhe dá jas a soa gloriosa 
historia. 

Paris, 28 de llarco, 1913. 

Dias Costa 

Mais um que a Rept,1blic.i. matou. Pois era 
d'ess& que em toda a ' 'crdadeira OJ.mocra
cia deveriam occupar uu1 logar de destaquo. 

Era na verdadeira acepção da palavra o 
que se chama o t.tlf mádé man. O seu traba· 
lho, o seu estudo, o seu yalor ;>essoal tor_am 
os meios de que se serviu na sua c..1rre1ra. 
Muito mais teria oaturalmento alcançado se 
outro fosso o seu fl!ilio. 

Não sabemos se c.lle conheceria ainda o 
descalabro d'aquclla Direcção Geral do Ullra· 
mar a que a sua individualidade dera um tão 
especial feitio~ Dias Costa era um Ditector 
Geral precioso para um Ministro conhecedor 
do Ultramar, porquo sabia como ninguem ~· 
tudar e rclalar um processo, e como mn
guem na Sooretaría conhecia as dii1poSições 
d'aqucHa, cada vez mais volumosa tesislatão 
ultramarjna. 

Quando oceupou o minist.erio houve um 
dos actos da sua admlnisi..ra.ção de que dis
cordámos sempre. E li\'emos oceasião de o 
dizer quando da tragica morto de Mouiinho, 
a Sociedade de Geog:raphia, t.~mbem então 
ainda digna da sua tradição, nos honrou com 
o convite para fanarmos d'esse grande Portu
guez. ~tas a di\'ergencia d'actos d'adminis~ 
tração como a maneira ditferente de encarar 
os proprios pril\cipios da admlnislraçã() oolo· 

~~ l~~~i~:Z:h~~~r~~~r~n~~J~~~~~ ~?;; 
Costa a mais leal e dedicada coadjuvação A 
sua obra e aos seus ~rorços em prol do Pa
trimonio Ultramarino Nacional. Agora que a 
Republica est.A levando essa herança glorio
sa A beira do abysmo onde parooe empenha· 
da em despenhar a Patrhl Porlugueza, o des· 
apJ)3.reeimel)to do antigo Oircctor Geral do 
Ullramar parece um presagio tdsto. 

Mais triste ainda so comparaue o quo 
era a Direcção Geral do seu t..empo com a 
que a Republica Jh.e substituiu . 

A morte de Dias Costa fâz desappareocr 
um dos raros homens por quem prorossa\•a· 
mos ' 'erdadeira estima desde os ba11oos da 
esco1a. Atomno d'elle na Escola do Exercito, 
mais tarde seu collega na Gamara dos Pares, 
tendo--o finalmente como subordinado oo Mi
n.is tcrio do Ultramar essa estima, cm nada se 
alt.eron apezar de bem dilTerentes serem as 
polilicas seguidas por qualquer dos dois. 

E n'um momento corno este, de tão an
gustiosa crise oacionaJ, mal ncariamos com 
nós mesmos so não deixasseo:1os aqui regis· 
ta.do o preit.o da nossa homcnageiu respeito
sa á memoria d'um homem que oa sua larga 
carreira pub1íea lcal i:ncnto ser\•iu sempro o 
seu Paiz o a Monarchia que o representava. 

A1ft"tl d'Ornellaa. 



COlmElO 

DlffERENÇAS ... 

A' hora do jantar n'uma moea do 
botei: 

e F:h 1 bien l Lo Rosse est parti ? • 
e Ooi, et il m' écrit de Tanger qoo Ice 

nCgrea no l'ioléreuent poãot. • 
N'ontra meu, do lado oppo1to, peoaar 

sileocio10 em vido que recapitnla: 
T anger 1 
f'õra em 190-1. 
Prnneiro o deelnmbrameoto da via

gem planeada, em Lisboa, n'umn ct c8· 
••• c110•• empoleiradas, de jaoolla ea
<:anear•d• sobro o Tejo o ceu, lilando
ee orepu1culos ioc.ndescentes quo ao 
10orrl'rom acceodiam o pharol da torre 
do Bugio para além da qual ficava o 
desconhecido, mar alto, o desejado, a 
paruda para }larroeos. 

Depoi1, a tarde radiante de vida o 
aol, em que a elvura da cidade di1puta
va ao rio magicas irradiações, quando o 
1>0vo chegava tia Atalaya com 01 eirios 
e no C11es das Columnas o borborinho 
crescia aos p6s da estatua equestre do
mioondo, soberba, em pleno nzul do di.i 
do vcrllo, Diomcnto decisivo do cm bnr
que, o mais tardt-, n'nm fundo do ouro 
fuh•o, ewqoanlO Lisboa so elevava, im· 
pononl6 do 1cu rio, sombra altiva, tnlUI· 
eha lil1z a osfomal'-'se mais e maia, o 
-S. Barnab6-levaotando ferro, levan
do a bordo Rey Colaço, que, apót aonoa, 
voltava i 1ua terra e-, oo meio do •ilen· 
cio da uouto eatrellada, todo emocionado, 
exclamava : 

• Amnnhll nllo me deito, quero respi
rar o ar d'Africa, é um mar do roeor· 
daçGe1 I • 

Sob u oatrellas, o modesto capitno do 
1>•queno vapor contando biatoriae do 
mar, da Terra Nova e da Lilandia. 

E t>or 6m, ás cioco horas do uma ma
nbl límpida, tllo clara!. .• o-$. Bar
nabé - boiando em sitioa encant•doa 
por ondo fadas houvessem corrido a oa
par11ir luz o eileneio. 

Fundeava. Atrocava·se. Punha-10 pé 
na ponto comprida vindo ao encontro 
doa rcoomebogados, lá do fondo da ci
dade muda, uma figura vcner•nda, aa
cordotc do era. longinquas, algum Drui
da, dono qne f'Osse d'esse paiz do 1011ho, 
levando atraz de si os viajaotos que o 
contemplavam como se dos seus labios 
e.spernuem a cada momento as magicas 
palavras: e Abre· te, Sesamo l » 

Mettiam por fundas arcadas, interna
vom·so na cidade mysteriosa. e então .•. 
om pleno desconhecido, no labyrintho 
enredado, entre a ea-saria impoootravel, 
toda manchada de sol, sob o maia azul 
doe oeua e a luz maia dourada, roçando
•• por veneraveis reis de lendo, Laza
ros, Chriatoa, Apostolos, vultos 1iloncio
ao1 quo paS1am como sombra•, 6garas 
brancas que mal pisam o chão, colouo• 
negros, borbaros do Rif, a Lenda, a Bí
blia, o Paesado em maravilhoso cortejo 
de sonho, 61ciraa de burros que aos 
qoioze o aoa vinte inesperadamoote do
bram us c1qninus atraz do arabo ou ne
gro, ao grito oempre tardio do a bollak, 
ba!lak 1 •, alguem eommovido sem sabor 
porqun, dominado por improsslo indizi
velmente forte, sobo as tortuo1u, as 
extraordinarias, as e.xtraobas vic11as de 
Tanger, la~ado em Lagrinuu, lagrimaa 
.. nta1 quo jll.mais tivera! 

Entroa-se n'uma casa antiga, a do1 
barões de Colaço e Mac N amarra, fa
mília retideote em 1!arrocos hn ji\ 
maia de 1ei1 gerações, tendo 1ido os 
primeiro• l~uropens que abi se estobe
leccrom G desempenhando o carg11 do 
representantes do Portugal juuto do 
Sultão desde 1773; c.sa onde Roy Co
laço n•soora; onde El·Rei D. Fernando 
ao hospedara em 18õ6; ahi se encon
trando o velho Erard, confidente da vo
caçlo precoce da creanç• que veio a 
ser Roy Colaço; o canllo riqui11ima
meoto aj•uado de sedas, vellud0t e 
ouro, presento do Sultão Sid Moham· 
med ao barlo de Celaço que.com a cre
dencial do Ministro plenipotenoinrio do 

Sua Magestado El·Rei do Portagal, fôra 
a. Fêz fazer a entrega da Grl Cr11z da 
Torre E•pada, primeira condecoração 
que aceeit.a um 1oberano d4> Marrocos; 
os quadros dos doit pintorea qne a fa
mília então contava-o proprio-barlo 
de Colaço e Jorge Coloço, aen filho. 

Da a$lllta via-se a ~rre de El·jamaa
el·Kobir, a mesquita grande de onde 
todos os dias o muzz;1l chama os fieis 
ás rezas, a fuzilar l"dÍOS dos azulejos 
azu l torqueza o verde oemeralda, e em 
facbn clara, oontenaros de terraços 
inundados de sol, cstiraçaudo-so á beira 
de um mar mais azul oiodo do que o de 
Portugal; uma p•lmoira muito alta o 
muito esguia ia·•• da muquita do• 
ahaáoa, isolada, para o azal dos ceus; 
pelo ar gotejava luz. 

Descia-$0 outra vez :\ cidade, ao -
Soe de Bllrrn - , ao - Zoco Grande - , 
onde a Historia, •O clarllo de um momen· 
to nccamulnndo raças o eymbolos, ty
pos e sllegorias, projectava a sombra 
luminosa dos tempos quo Coram: entre 
camelos deitados a ropouur da jornada 
atravez deserto• emqnanto outros che
gam seguros por figuru de nomadas, eas 
tendas disseminadas que dilo a impressão 
do acampamento• ntigoo, e as chilabiude 
burel escuro e °' alborn6zes broncos de 
atcitndes hieratiCAs, e os vulto.s mages
tosos dos mouros ricos envolvidos em 
transparencias de c6re• aaa ves com os 
claros turbantes dominando de altv, e 
os negros de todas as classes e os 
gigantes que vondom agua em odres 
enroscados nu pornat nuas ao tilintar 
da campainha do metal amarello, e os 
Riffenbos com a trunfa de c.bello as
pero eriçada no alto d&1 cabeças rapa
das e Jazidia.s a accenta.ar o ar selvagem 
do olhar mais ooi;ro, o os cegos que ás 
fileiras passam em cantil6oa lamuriosa. 
do iotermioaveis ladainha-9 eo.costados 
ao but!lO de peregrino, grupos archai
cos, Oedipos veneraveis o sublimes, 
eempre imponentee, typoo symbolicos de· 
fatalidade, estoica indifferença, snbmis
aao altiva-visão nnica 1-, e as mulhe
res embiocadas com at creanças ás eos· 
tas como ciganai, brancas ou negras, 
cobertas de {arrapoe ou envoltas nas 
fota1, e os vendedores das cousas mil o 
de toda a especie, espalhados pelo chllo, 
aobre taboleiros, pelas barracas, na car
ga dos burros, doa camelos e das mulos, 
e os Judeus e1guio1, vultos negros, 
R embrandts soberbos, o 01 pretos que 
dançnm e tocnm, oamiaas brancas, cha· 
chins vermelhas, audrajos phantasticos, 
remendos garridos, o n tr e Berbéros, 
Arabes, Mouros, J odcoa, brancos e oe· 
gros, gente vinda das costas da Arabia., 
do S•hara e do Sndan, raças primitivas 
raças cruzadas, peregrinos dos quatro 
cantos do mando, todas ai elaues, a 
maioria dos typos da raça hum•n•, to
das as condições da vida do homem 
do escravo ao rei, como do estropiado 
ao mais perfeito, vcndo·se: o homem, 
&ira.vez dos climna, o homem atravez 
das raças, o homem alrnvez dos tempos, 
a Historia e nada menos! 

Aqui, tempos remotos: branco com 
feições de preto o cabcllcira crespa 
adormecido sobre a pelle de carneiro 
em aomno profundo ao lado do cajado 
de nomada que vem do 101 ardente, da 
fome e da sôde; mais longe, a tenda 
coberta, rustico abrigo de uma família 
ioteira. que alli traz todas as soas pos· 
ses i ao Indo, o rico sonhor, soberano e 
esplendido, com o pó calçado de meia de 
seda no estribo do prata da mula branea 
arreiada de vermolho e segura por um 
oaoravo, sed0$0S tecidos que tremulam 
ao vento, espumas de côr quo •e agitam 
a cada movimento do corpo ; e além, 
está-te em pleoa Edado Media com o 
jogral, o bardo, o trovoiro, figura domi
nante ua roda phantastica de phaota&
ticos ouvintes, cajoe olhos têm sa&
peosos dos seus labio1, ao gesto largo, 
eHe mesmo com quo em casa a velha 

R•cma eoota histori3S ás creanç11, aos 
my1teriosos segredos do Poeta, Arte 
ambulante que acompanha a lenda com 
01 mnrmurios da goitarra toaca e 11 
sublimes altitudes do seu vnlto 1oborbo; 
por ultimo, nola pobre, elemooto extra
º ho, o inglez que Pª'"'" frio e all1eio, 
com o veu do capacete a ondular ridi
culamente ao vento e o pedanl6 Baode
ker qnc tão pouco 16m que lho di.ur 
das pobrezas de Tanger. 

E i\ noote, ú nove horas da Moto 
memoravel de 25 do Setembro do lOO\l, 
em pleno 1ilencio dos luares do-Mon
te-, em caia de Perdicaria., o am.e.riea
no qno bom pouco havia ainda fara ra
pt,.do por Raimlli, no meio de um an
ditorio cosmopolita e composto do duaa 
civilioações di1tioctaa, na seductA>ra torra 
da tua iuíancia, Rey Colaço enootando, 
vibrante, para os aeus guerido1 tn0r01 
que pela primeira vez doado todo1 os 
tempot alli vinham escutar B-hovoo, a 
1onata em d6 austenido menor, op. 27, 
-&nata quui """ faatiuia -geral
mente denominada a - <Jlaír -'• l•ne -; 
e essa rorça portentosa quo é o domi
nio do arti•IB manifestando·•• como um 
prodigio: trirnsmittindo a todos quantos 
rcligiosamcnto o escuta.vam, todo o vi
~or da sua vitalidade ardente, dei:i:ando 
desabrochar, livre, a etrerveaconoia do 
seu sentir, arrastando na cauda lum1no
sa do oapirito de Beethoven 01 fcli&es 
qae alli estavam, n'elles inci;itindo, pa.ra 
elle1 creaodo, oe pódo dizer, _. omo
çlo profanda, abstraeta e uuica que & 
como eonseicncia do eternidade, d01lum
brameato, arrebatamento que 16 a àlu
aic11 oabe dar, que só um verdade<ro 
artista como este que os vuhos brsncoa 
forvorosamoote aogaiam, aó uma a lma 
Càpaz de gerar em si a centelha divina 
p6do produzir; e a sala com a pe· 
qnonina vida pueril do vaidades nlo 
podendo abrigar em si emoçlo tio gran
diosa, acima de todos o do todo al~11ma 
cousa pairando que bypnotioa, deixa 
em exluo; o, levado pelas uat immcn· 
saa a tio vcrtigioosas alturas, tocado ao 
do leve pelo sopro de Beethoven, mal o 
ultimo accorde vibrava, fort.e., fortissimo 
do Presto agitato, o publico rompendo 
n'un1 phronesi de applanso, oxpreuaodo 
n'um deli rio de enthusiasmo oua oha1nma 
que o Artista mysteriossmente ateára 
com A 1ua força divinal! 

E pela moia·nout.e, á lu• tremula da lan
toroa do arabcsito ligeiro oomo gasella, 
trope~ando·•e nos vultos ioformos de -
guardai - estiraçados em tomno pro
fundo pelos cantos das raas, 01 pasooa 
resoando nas viellas ailenciosa1, at almao 
agitadas aob o poder da - Cl.air <Ü 
Zune - , cgut\I em immenaidad& a 081& 
noulo om que Tanger banhava no mys
torio dos terraços claros com as torres 
verde·Otmeralda resplandeeente• de luar, 
a esao mar là do fundo, aos ooa1 <>Õr do 
taphira Mlpicados de estrellas inn11me
r11 .•• Tanger era isto! 

Myope, com o tronco curto deoongon-
9ado •obro as pernas de cegonha, o 
rnHo de olhor de aço n em a Kaabok 
vira, nom os niarabouts, nem '" plani
cies, ae vastidOcs, os monte& azuos, aa 
danas douradas, o Cabo E•part.el l\ 

piqno sobre o azul do Meditorraoeo e a 
Immontidade do Atlantico; oll.o percor
rera em desenfreado galope O• vastos 
campo• do Taoger para a vir avi1lar, 
nos mari;en• do areia tão fioa, a cidade 
eocant~do, escurecida no ouro do o~ 
pusc11lo. Que lhe importava? Eacauta
dora pequenada de minusculu barnir 
das caro• mais vivas recitando do c6co
ras voraieulos do Alcoran nas escola• 
com portll aberto para a rua, preeea a 
Allnh, pelos terraços e pelos jardins, 
pela noitinha, as bodas, cortejos oxoti
cos do archotes tenebrosos vindo inter
romper a refeiçlo do co<mb, tado lhe 
era inditrorentc, nada podia vur do to• 
nho que 6 Tanger. Emqu •ato G otitro 
quo Tanger emociooára aU d.Y lag~i
maa, t!o nova e brusca lhe fõra a vi
al\o e qao ~nim fazia reviver u 111a1 
recordações, se lembrava agora do tu 
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escripto em ar de arauto (que ainguem 
podia oavir): 

<Artiatu ide a Tanger, qne abi en
contrareis a vo11a alma, e parecer-vús·b& 
então que um Deoa estava eO!. vóa que 
lá acordou. Artistas do Portugal, eutrae 
o'egga myaterio1a porta do Oriente q,ao 
a dois passo•, muda, guarda os aeus s&
gredos. Ide coohcecr o dealumbramento, 
prestar homeoagem ao vosso Deu, 
abençoai-o com _., la~imas aantu 
com que ae penoll'a om Tanger. Ide ao 
-&e iU Barl'a-var doafilar a Histo
ria com e seu cortojo de raças, de typcs 
constimmados pelos factos. 

Ido, Artistu de Portugal l 
Parae em Granada, cm Cordova, em 

Sevilha. 
Trareis no peito um tbuaonro. 
E eom a vislo ardente encerr11.da na 

vossa alm• ardente, trao16.gurae-a ! • 

Gil Eanu. 

Aspectos 
O partido politieo, qne governa actnal

meote o Paiz, tem faltado muito. Muiti .. 
eimo mesmo. 

Por bai><O estendo-se a muhid&o com
pacta dos qae guardam o silencio. Con
vencidos? Ignora·&&. 

Entretanto a Republica proscgue no 
a.so da palavra. Perante auditorios com· 
placenta, enamora os aei;i, trabalhos 
d'lloreules: a lei de Separaçllo, a Esco
la leiga, seculariaaçllo• em toda. a linha, 
Egreja espoliada, Bispos destituidos, 
Parochias ao abandono, em resumo, 
todo esse monumonto inoomparavel de 
prepotencia aeetaria, por nós todos co
nhecido. 

O Governo, todavia, - e.ontinaam os 
preopinaote.a, - nlo poude, ainda, infe-
lizmente, abordar com o devido esforço 
certo numero de problemas, dignos, 
aliás, do maximo intoreose pablico, por
que se encontra a braços com uma 
ava,saladora eriae oconomico·financeira, 
herança nefasta da orapulosa monar
chia. 

Carregando, depois, n'osta girandola 
final, os tropos da focondia indignada, 
o discurso íecha entre os delirios d'nma 
ovaçlo bem ganha, e merecida. 

Eis o typo geral das prelengas, o 
eis, ao mesmo tempo, uma pbotogra
pbi& ao natural da Obra republic.oa. 

N' esl6s dous anno1 e moio de gover
no, com efFcito, um unico objecti-vo tem 
eido visado, e trabalhado, a serio, e a 
fundo: o Combato contro a Religião ca
tboliea, revestida para o c.so com o 
nome supposto do Clericalismo. 

Debai><o do ponto de vista do Gran
de Oriente francez, poderá essa questão 
usnmir importanciae grandissim&9. 

Debai><O do ponto de vuta Nacional 
Portaguez, nlo passa de um fermento, 
paro o simples, do perturbaçllo e di.
solveocia. 

E o facto do escolher eue ojectivo, 
e do tratt1l·o 1101 termos em que a Re
publica o fez, ropreaonta um desacerto 
d'ordem tal, que teria do classificar·•• 
como invtrosimilhaoça luoatiea, so oAo 
eativessemos a v~l·o com a ossata.ra tan· 
gi•el das acçG~• realizadas. 

Deante do um phonomeno d'esses, a 
logiea racional recolho a bastidores. S6 
a logica mystic., do Dr. Gasta•o Lo 
Bou, poderà, acaso, comprebendel-o, e 
explical·o. 

Comtudo a bagagem de planos go
veroati vos d.i Ropoblioa 16 trazia pr&
pa.rada esaa unica peça de resistencia, 
e nada maia. 

E' a dura liçlo das cousas que assim 
o demonstra. 

E' a voz dos enni;elizadores demo
era.ticos qa.e aseim iodiroctamente o deir 
clara, quando, ponco boneatameoto, e 
pouco hsbilmooto, protando oac.motear, 
e preteade esconder debaitto da to.nica 
monarebica, o i;ato enorme das snaa 
proprias inoompetooeia11 e iosafficien ... 
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eiu, deixando de fcSra a compridiuima 
cauda, que o denuncia. 

Cauda compridiuima, nlo ba a menor 
doYida. 

Dt/itit1 orçamentae1 inooofeuavei1, 
eircolaçlo fidociaria attingindo limitu 
nanea d'ante1 oonbecido1, diYida pabli· 
ea e de1pezu improductins do Estado 
n'um creacondo usaatador. A fiscalida· 
de, no entrett,nto, atarrachando o con
lr ibuinto como nunea. 

O Trabnlho e o Capital retrahindo· ••· 
E a Emigraçlo tomando as proporçlles 
d'am verdadeiro exodo, por escalGe• 
1nccc.11ivo1. 

Caud a de gato, alo. Cauda de rapo
u apoealyptiea. 

?Com qo'entlo, 1eohore1 da Republi· 
ca, fortemente u1oberbadoo com oma 
eriae ecooomiC<)ofinaoeeira, que o regi· 
men depooto lbu legou? 

Muito no1 contam. 
E' nrdade qoe i' nu epochu do 

Cartiamo, ao comiam aa searas os par
da .. , era a oolpa aómeni.. dos Cabraes. 

E remontando, com as classieas lati· 
nidadea de 'raoito, aa correntes io6oitas 
do tempo, h\ iremos encontrar lambem 
o Néro, d'exeoranda memoria, depois 
do incendio de Roma, a desviar de si 
as sospeiçllea do Povo, para cima doa 
Chri11Ro1 ionocontoa. 

Cbama·M & isto, vnlgarmente, eaeu.
dir a agua do capote, balda tio velha e 
eoob8"ido, oomo réles e pouoo íertil em 
reaultado1 pratico1. 

Mu porque leia fataea da Sorte adver
aa, e1tar• um Paiz tio fraoo, tlo pobre, 
e tio a truado, guiando o seu tempo 
precioso, noe vao·vena d'esta intermina· 
vel di11ençlo, republicano-mooarcbica, 
tio eeteril e foconaeqQente, tão irritante 
malfaaeja? 

Navegamos no Mar Tenebroso, com 
Fé e com Almo, com Fito e com Bo ... 
sola. 

Q,oe oondemnaçlles atavicaa nos man· 
darão navegar ngora no Mar doo ab· 
1urdo1, aem Fl> nem Alma, sem fito 
nem Buuola? 

Nlo haver• meio de aabir d'esse poço 
d'amargu locertezaa, onde nlo desce a 
Luz da Confiança, onde olo desabro
cham a1 ftore1 da Paz, onde olo se 
criam u aeivas da Unilo, a a.rvore da 
nosta íor(a, o abrigo da nossa eaperança, 
o alimento da noaaa esiatencia livre e 
progre11iva? 

Ot homens aAo senhores do seu des· 
lioo, e a ulvaçno de todos depende da 
aomma doa esforços de cada um. O se· 
pticiamo d'eate, a resigoaçAo-d'aquelle, a 
iodifTerença do outroa, traduzem-se n'um 
euicidio collcctivo. 

E' isto qoe tendes em vista ? 
Acimn das Lei• e da Justiça, acil'la 

das ve1 cladeiraa Convenicncias Nacio
oaes, poz a Republica os aeua Precoo· 
ceitos. E por esacs Preconceitos se orien· 
tou, e para casta Preconeei1os governou, 
desprtzando tradiçilea, quebrando ca.· 
dei .. que noa prendem ao P•••ado. 

Bata" bem? 
Rupooda a Conacieocia Publica. Re .. 

pouda e11a muhidlo compacta dos que 
11uardam 1ilenoio. Maa respondam, nllo 
como rtpoblicaooa que uns serão, nlo 
como monarcbicoe, que outros podem 
aer, m .. aim como Portugoezes que to
doa aomo1. 

Henrique de Paiva Couceiro. 

Carta de Lisboa 

V ae outra voz o problema do jogo 
oceupar a attençRo doa i11U1trea legisla· 
doru. Auim o aononciam aa gazetas. 
O projecto votado no Senado após uma 
diacoulo prolongadiuima, resurge ama· 
nbl na cordem do dia• dos deputados, 
pela necet1idado imperio1a que ba de o 
nlo e1quecer, visto a Cooatituiçllo coo· 
siderar lei do paiz todo o projecto appro
vado por uma daa Camarao que ollo 

lenha tido di1cotido pela outn, na se• 
110 seguinte. E d'e1ta vez-tlo emara
nhada anda a política doa novoa gnpos 
que actaam parlameotarmeote ! - olo 
falta qoem j• preveja a propoaito do 
jogo aoootecimeotoa inesperados. Por 
ora, o qoe 1e traduz doa factos pa1sado1, 
é a lucta travada entre o ar. Affonao 
Coai& e 01 chefes doa grupos, para se 
conservar no poder? NAo sr. Para •• 
ir embora li 

Como tudo eatt!. mudado no nosso 
paiz, coatumce, homena e sentimento• 1 
Emquaoto o chefo do governo se agarra 
a todas as taboiobaa para vêr ae cabe 
bem o se se livr·a, por o.ma vez, da ca
mi1a de onte varai em que se metteu, 
levantando contra ai totú u mondt tt 
•on p~rt, 01 1n. Brito Camacho e Aoto
oio Joaê d' Almeida piocaodo o olho um 
ao outro eaforçam-1e ambos por amarrar 
•• cadeiras do poder, oom o sr. !Wdrigo 
Rodrigue1 e tudo, o illoalre e audaz agi· 
tador doa tempo• idoa ! E' uma lucta 
verdadeiramente titanioa! 

O ar. All'onao Coita, em faee de uma 
poHi•el ociofto do aeo grupo o;< qoesUlo 
do jogo, apreaenta corrément o problema 
ao Coogreaao de Aveiro- pnrlamonto 
o.• 2- promettcodo, apesar da sua clara 
opiniRo contra a r.gulament•çilo do jogo, 
eurv•r-ee á decisão do Congresso. Este 
regeiU· o, qnfl r dizer vota eom elle. O 
ar. Affoo10 Coata, uma vez em Lisboa, 
abrevia a d11cu11llo do problema pelos 
depotadoa, e de.enrolando o programma 
antigo do partido republicaoo - aquelle 
mesmo programma que o seu mano, 
correlirionario do ar. T ei.seira de. Sooza 
at6 ó de Oatabro, chamava te.rnamenie, 
ha d ias em Aveiro, o aeo querido pro ... 
gramma-e otcadando·•e ainda com o 
voto do CoogreOIO faz constar que se o 
jogo fõr approva•lo, elle deixará o poder. 
Aoode·lhe o ar. Hrito Cnmacho que in· 
vonrn um trttc para concilmr tndo, reen· 
vi1rnôo á cummisiiftO o p1'ojecto, mas 
qu•nrlo tudo porcee assim eowbiuado. o 
ar. AfTon•o Coita bate de novo o pé e 
declara percmptoriamcnte que a soloçlo 
lhe nlo •grnda, e qoe o projecto ho·de 
ser votado por força. 

E ou a Camara o regeita, ou elle larga 
a fugir. 

Imagine·•• o lrabalblo tnorme que 
vae t ntre OI grupos advenarios do go
verno para 'º ar-ranjar oma outra sola· 
çAo que contente o cbefo do mioisterio 
e ao mesmo tempo deixe em suspenso a 
queatAo do jogo, o qoe oAo parece agora 
já coooa faci l. 

O que é eurio10, é a paixão com que 
ao discuto o probh·ma, quer nos j oroaes, 
quer no parlamento, e como se lhe dá 
li primazia entre iodo• 08 outros vroblo
mas de ndministroçAo publica. Ao passo 
que nem uma •ó proposta do fazenda 
• pp•rcco pora •cudir de prompto á so· 
luçno eoooomica ; emquaoto o grande 
elixir financeiro do ar. Affonso Costa, 
ae limita a cortar ao acaso do on;:amento 
verbu de deapezu, absolutamente ia· 
di1pen1avei1, como 01 acontecimentos .se 
encerrega rlo do provar; quando nem 
um a6 ltgi1lador, deputado e senador, 
apreeen tou ainda um projecto de alcance, 
de valor ou de aen10; o Parlamento por
tuguez que peaa, por uma continha calada 
no despesa publica vae gastar de novo 
tempo e rhetorica p11ra decidir se sim 
ou oRo se ha·de regulamenhr ou legali· 
••r a bn1ot• li E' curioso, mas é lambem 
typieo 1 E ao mesmo tempo em qua se 
inventt\ uma policia cepecialissima para 
vigiar o comprimento da prohibiçllo do 
jogo e o eerviço que n 'e&sa vigilancia 
p reatam a policia aecreta e a policia far· 
dada, oa legi1ladore• republicanos vão 
tratar do diaco.tir uma cousa que nunca 
ant .. d'ellea, no tempo da ootra senhora, 
niogoem 1e ltmbrou de fazer occupar 
a a ttençAo daa Camara1. 

E' que entlo, peo1ava·1e e bem que 
um paiz oom tradiçõea hialoricas como 
o 00110, com am corpo diplomatico acl'e"' 
ditado junto do aeo governo, oom trata· 
doa de alliaoça, cooveoçlles commerciaes, 
e um imperio colonial invejado e cobi· 
çado, tioha muito mais que fazer e pen· 
aar do qao ew arrnnjar receita, a troco 

da legaliuçAo de om •ieio, como todos 
01 vicio1 deprimente e degradante. Ago
ra, ha j' quem olo pente auim e quem 
1abe, afinal, 10 nlo llo euea qa.e teem 
ra1lo, e qae ettlo na coberencia ! 

Para fuer progredir as oolonias é 
preeiao cabeça e braço•. Os braços emi· 
gram todo1; cabeça provam· o'o dou1 
anoo1 e meio de administração, que é 
couaa que oAo temo•. E aaaim na diffi· 
cuidado de se tornar realiaavel aquelle 
bom dito de um• eapiritoosa artista a 
quem um• colleg• censurava o acceitar 
a Cõrte & um preto:- cO' menina, eu 
1empro ouvi dizer qae o 00110 futuro 
eatava oae eolonia.1•, - oa legisladoro• 
repoblicanoaacbam muito mais oommodo, 
moito meoo1 trabalhoso, e muito maia 
facil imaginar que o 00110 futuro ettâ ..• 
na roleta. 

Quarta-feira 15. 
Raul. 

SEMANA M UNDÀNA 

Um pouco de tudo 

Vindo de Madrid está no Porlo o 
00110 oollega e amigo, Dr. Aotooio Paea 
de Sando e Ca1tro. 

- lkgre1aou a Lisboa a sor.• O. Ju.. 
bel de Mello e Castro (Gsl•êaa). 

- Tem eatado Óo Porto o aor. O. 
Jorge de Meoue1. 

- Para Loodru, partiu em viagem 
de recreio a aor.• D. A.metia Roma 
Maohndo, geotilliuima filha do diatiocto 
engenheiro 1nr. José Roma Machado. 

- Está om Londres o snr. Jorge 
José <le ~!alio (Cartaxo), filho dos sors. 
Condos de Cartuxo. 

-Regreunram ao Porto a sr.•Coodessa 
do 1'aboeira e aua gentil sobrinha, D. 
'rher..a. 

- Para a11i•tir ao concurso hyppico, 
eocontra·IC no Porlo o sor. Alberto 
Cardoao de Menczea ()largaride). 

- Vindos de Londres eatAo em Pa· 
ria, a snr.• Marqueza do Fayal, e sua 
gentil filha D. Maria e 61bos D. Aoto
nio e O. Oomingoa. 

- Vindoa de Heapanha, re~reS!aram 
ao Porto o 1nr. Fernando Vao·Zeller 
e espoaa eor.• O. Fernanda de Maga· 
lhle• e Menezea V•n·Zeller. 

- Vimoa no Porto o nosso amigo &nr. 
Dr. Jono do Biaochi (Valle Para íso). 

- Realizou·so acgooda-feira ultima, 
o cuamento da snr.• D. lfaria. Bertha 
de Ortig~o Ramos, filha do snr. Anto
nio Ramo•. net" do illu•tre escriptor 
Ramalho Ortigão, oom o distiocto ·en· 
genheiro snr. Joaó d' Azevedo Cutello 
Branco, filho do 1nr. Conselheiro José 
d' Azovedo CHtello Branco. 

- 'l'eem 1ado moito aoimad8.$ as fea
tae em honra do1 distinctissimos cten· 
oi11as• do Clob Santa ~lartha, em 
Lia boa. 

Cooeorso byp pteo 

E' amanhrl, 10 o tempo o permittir, a 
feat<> hyppica no çampo do Bessa. 

Pnssos l\lnnuol 

Muito ooncorridas as sesslle• no ele
gante ccine> Passos Manuel, devendo 
esta noite aer um ponto de chie reunião. 

Ensaio musical 

No elegante aallo de festas do Jar· 
dim Pasto• )C.noel, realizou-se domingo 
pa11ado uma feita orgaoi•ada pela di .. 
tincto profeuor IDr. o.car da Silva, 
para apresentar aa auaa gentis aJumnas, 
já eximiu piaoi1ta1. 

Ouimos tocar com bastante aenti· 
mentalidade e delicadeza, trechos diffi· 
eillimoa de Paderewaky, Chopim, Men· 
deluhoo, Saint-Saeoo, Scarlatti, Siszt, e 
o Scherzo á la valse e Dolorosa de 
Oocar da Silva. 

O CORREIO 

(;ma linda fc~la uo 

Novo Collegio lnglez 

A -.aliN/1- qat DO domingo u rn.Jisou a"rstt 
ac:rcdh1do tJtabtl«imC'nto de- cdu.caçio e C'DSioo 
do nxo ftminino. comprontin da compc:ttncia 
e ulo pt'dagogico do rc:•p«:tiTo corpo profcuo
ral. t da app1icaçlo t apronitamtnto das alu
tnoa1, foi uma Cuta Ytrdadtiramtnte encanta· 
dora. 

Ah!:m du famlliu du a1umoas, de uumero1as 
pessoas convidadas, aHistiram as profes:soru : 
Madcmoiune Mugucrltc LajuR"oit, Madt"moiscl· 
le Rtn~c Vieira. u sr.•• D. Rosalina do N'asei· 
mento Pires, O. Muia do Céo Pa.rdinho, D. Je· 
suina Mcndtt e O. Arminda Ttixtira, a exce1· 
lente proftstora de piano que todo o Porto 
conhece e m•ito aprecia, tos professora sn. Joa· 
qaina de Va1col)Ctl101. Fa-anci.sco Aatunn Fa· 
ribatJ, Eduardo Moura t rtT. Joio do Espirito 
Santo. 

A.t a1oatau lOC'l.ram, cantaram t rttitanm 
C'l'I porh•C•ti. fnocu. iog1u, e allc:mào, a:cco
tando-cc o Hlf'UIOtC' prognma e uado 1D(C!lla· 
mentt appl.udidas as 11u:anu que n'elle toma• 
r•• parte. 

1 • "°"'' - Himoo do Colltgio, dt Arminda 
Tciufra, pC'lu alumnas; e Valse a.• X•, Chopin, 
por Norbtrta T. da Siha; e Vogando•, de D. A. 
Tt'fxcira, por Ali« Me:squha; e A Lição • , por 
julieca Mooteiro t Ali«: C1rdoso; • Chaason du 
Don Vieux Ttmps •, Oachmano, por Antonia Car· 
qucja e Alda Brandt.o: e Avé·~hria •, de D. A. 
Ttixtira, por um grupo de alumoas; • l.e Ourcau 
de Renseigncmenlt •, por um ,:rrupo de alumnu o 
•La (irotte de Cri1tal •.de 8ardin Royc-r, ptla. 
alumnas Ron e Julieta Cuoha o • Tbt Exilé's Fa
rcwel • , de Lady Duff'uio, por Maria 1>imtatel ; 
t:ChtntOD do Priatcmps. de Mc:nde:sobo, por Ju· 
Htta Vidal; • Luioge qai mootrt ta lHiterne ma
giqae •. de La Footaiae, por Lydia C. d' Abrta : 
• Cban.son d'Avril • . por )bria Faria t Laura 
Strn; • Thc Litt1e )fotbers •. por um gn.cioso 
s:-r11po de mca1au; e Valse n.• 11 • , Chopin. por 
Lura Sena : • L 'oa 011 l"a11tre • . de F. Copptt, 
por A1a1ha Sudinba; • Se .•• •, de L. Deou., 
pC'l& al11ma1 Rosa Cu.aba; • The Picd Pipt"r o( 
H1mtlin •, por Xorberta Siln, Jalitt.a Vidat. 
Flavia Cooto. Guilhumiaa S.cbet Laura Sena e 
Alfrcdina Gutrreiro ~ • Canção Trislt •, por Ar· 
mtnia V. Mourão; • Rapsodia de íadoa origi· 
nat• •t de O. A. Tf'ixeira. por Ea-mtlinda Guima· 
rlet ; • CaoÇ()ct Portuguua.s • , por um grupo 
d'alumnu ; •O Pintainho•, por Maria Luiza 
Mala ; • Nocturno •·de O. A. Tei:<tira, por Ana· 
lia Sardinha j •A Caridade•. de Adriano Ante· 
ro1 por ~tarl1 Pimentel i • Ovtrturi de Poeta 
e Aldtano • , de f.' r. V. Sup~. por Rosa Cunha; 
• Lct Drlsillienntt •, por um grupo de alumnu. 

2.• tnrt1- •Momento jiojoso •. dt .Mai
ltowctd, por Ar·mcnia V. Mourão; • Canção da 
).tanbl •, por Aoll.lia Sardinha; • Lt Pecit chlt •, 
de E. Rottant1 1 por Aalonia Ctrqucja " o sr. 
Smut ; • Ea Chc-minact •, por Alice l.fcstcder e 
Jalitta >.lonttiro; • Qut by Oae •. por Rcn~t 
Labbe; • l-'"1•~h•tsbotc1P, de J. Pappc:rlC". pC'la 
al•maa Rota l..~go ; • Le co•oou •, por um gnt· 
po dt mtniou: • Alta S1dl1 Coafd<ett • . de 
Strnbog, por Alfrediaa GutrTtiro; e Congrttso 
ftmin11t1 • . por .Norbcna S., Aotoaia C •• Ali« 
11., Lidia A , Laura S., Muganda N'., Octuia 
A.; • Gutíl •. de O. Armioda Te1xtira. por 
Maria Pimentel: • Carcassonc •, por Julieta Vi· 
dal: • Elo Marche a•, de Hohi.sch, por Octavim 
Amorim: • Rtcordaçõn ao piano•, de D. Ar· 
minda Telxcln, pela atumna Rosa Cunha; • Ai 
Mlb • • de Guilherme Draga, por Ana1ia Sardi· 
nha; • t>erle de Madrid •, de Dachmano, por 
Beatriz e Zilda Castro; • L•écho •,de BotrC'I, por 
Maria Pimentel: • Portugal Vttho •. de Ernesto 
Maia, por um gnpo de alumnas; • Batalha d11 
Floret •.de 1), A. 'rcixcira, por Alict Mcsst'dtr; 
• lde•l •• por Armcnia Mourào; • Let gliuadet •. 
de Van Gatl, pela alumna Rosa Manso;• Pol"trl 
maman • , de P. Tosti, por Aoalia Sardinha; 
• Marcha triampliai • , de Gritg, pt"la alumna 
Rosa C-uaha: e o tlimao do Collcgio. pelas 
alumau. 

Nu ulas t panagta.s intuiorn: do cstabelt
cimuto et.iavam opostos os tnbathM, prt11.du 
m1auact q11e coMlitvcm a tdt:.cacâo fcmiair;.a. DO
tlndo-te q,u todu for~m oricct.du pe:Ja Gtih· 
dade e bom gouo. J Llvi.i bordad<is. dnechados 
e: conclaidos com imptccntl primor. tm almofa· 
d()c1: de C'lma, almofadetts de 1oíá com gr~eioaoi 
cromos, em hollanda t tthm, dclicad0$ soeh1ts. 
p1nnos ccntraet de mtn, etc., ct~. M4s o qot 
maia nos in,prt-11tionou, ptla novidade e varitda· 
de. uam 11 1pplicaç6ts mct11Hcu a di\'trsot 
objecitot utels, como a cartt'iras, a molduras, 
a panas de tscrlplorio t 01,1tros, tudo norteado 
por um uttllente criterio t lecionados pela pro· 
Ctssora O. RouHoa Pires. 

Pelas partdtt, viam·st' numerosos desenhos a 
craion e a ptnna, assim como quadros a olco. 

Cada trabalbo tinha indicado o oome da 
atumaa que o uecutou.. ltttifica.ado todos C'11es 
IOn'aYt'iJ trh•mphos dt appJiaçio e aproTti1a
mtato, verdadeiros trofC'U de laboriosidade, que 
foram m•ito apreciad~. 

Eit ~ DOmta: du n u execututn: 

Ana1ia Sardinha, Maria Pimtnttl, IsabeJ Q. Al· 
mtidiaha. Norbcrta TcUu da SiJn. Rosa Cunha. 
Alfrtd1aa Guerreiro. Rtnit Labbe. TuHa Mo·.ra, 
Maria Antorna Carqut'ja. llaria Gtiilhermiaa. Si 
Couto, Ermtlloda (;uimariu, Juli~ta Vidal, Ju· 
litta Montt'iro, Jv.HC"ta Cunha, Rosa Laa-o, Roia 
Manso, Otaulr Ligo, lgnez Lago, Octuia Gue
des de Amorim, Mni:rarida e Sár-a Nunes, Arme
nit Mourlo, Conceiçlo Queiroz Almtídinh•, Ali· 
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« Ftrnndu lluqaita, A111gctiD1 Rl~iro. Branca 
L•cas, lruc- CuprUa Otorio, .Maria Ramot. Lu
cinda e )faria F1ri1, Aatoaia Maria Gutrn, )fa. 
ria e Alda Cow.tiabo Ora11, Aida Brandi.o, jalia. 
Maria Amclia e Lacra Flores Loare-iro, Aida e 
Ilda )lo-ora, Muia 8aguia e ).farguida l.taririho 
Duarte de Sovu., Flnia Couto, Maria Aaa:ela 
Cuimarâ.d Campos. Muia de Loardet Lomelina 
Guimarice:, Mari1 do Cea Ortigão Miranda, 
Laura Sen a, Aodr~e Qucrette, Maria Alice Va· 
lcote Ttixcira\ Maria Edith Soarei d'Albuqutr· 
que, Alice llHtOI Mcs1cder, Lidia Correia de 
Abrn, Muia Vlrgini:a Vieira, Laura, Margarida 
Leitão Alc:anura Carreira, Juti<1 Albtrtina Lei· 
tão Alca1una Carrdra, Maria Guilbermio\'I Pi· 
checo Miranda, Maria Anna Peix.oto (Lindoso), 
Maria Aboandrina, Maria Cecília e Mmilia Bor· 
ges ~laota, babel Mauos. Guilhermina, Thtodon. 
e Aoaa Amtlia S1chc Moottiro de Lima, Maria 
A.Mumpçào Sampaio, Rota de Lourdtt e ~bria 
Luin Maia. 

N'o ÍDtnnllo da primeira para a stgaoda 
parte do procnma tcr•ia·•t a todas as famili~s 
e ahsmn.u ota ltiJ vanado, dchado e prof mo. 

~hu Edilh Mary Powcr foi de r.r:qo.iolada 
amabilida".ic pua tod.u as penou. sendo ctrusi· 
nmcntc fclieatada pela ueantadon festa, pro· 
moi-ida ]Miei suas alamnu que 1inceramc-ruc a 
e•timam e de ea;a tdocatlo c11a trata com des
vclos e c.rinhos vcrdadt"iramcntc matcrnacs, ca
plivantu e inoh•idnc11. 

~ 

Chronica dos i"heatros 

Jardim Passos Manuel 

Um recital de harpa - Realison-se 
hontem no aalllo de ftllas do J$rdim 
Paasos Manuel, o aegundo. interessante 
e fino recit-1'1 de hnrva, em qoo. a nota
vel arti,ta M .... " 'oraun-Oelcourt d&
monstron qoo era uma notabilidade. 

Th·cmo1 o espiritual prazer de assis
tir a ambot 01 rooctrto• e a mais íamos 
se maia se rea1ii1nnc1n no Porto. 

A harpa ó, como toda A gente sabe, 
uru in.trumcnto ingrato e de difficil 
exeeoçno. 

Nl\o tem a euGvidado dos instrumen· 
tos do arco, nem a c11dencia dos insiro· 
meutos de cordu, como a guitarra, nem 
a melodin do pi11ou ofto obstante sor, 
como eat~s, um inlil&romento de eord~s. 

Ora, quando fui para o aalllo das fes· 
t1u e para o meu Jogar de galeria, ia, 
confe .. o, cheio de um• iirande impressão 
de que n!lo ia ~oatar, poij cu.Sta.ra·me & 

acredit><r ua pouibihd.de de ama bar· 
pist& ae ÍRZf'r ouvir com agrado toe.ao .. 
do à 1010, hOm o aoompaohameoto de 
um piaoo. E i1t0, porque tinha a impre&
sllo d• qoe a harpa, eósinha, havia de 
ser uma coisa dorn que pouco ou nada 
diria ao cornçllo, mesmo quando t0cada 
por uu•a notnvd arti&ta. 

)fao, voltoi deailudido e euthusias
mado. P obili vnmonto n. artista realisat"a., 
para mim. uni verdadeiro phenomeno. 
Tocava harpa ndmiravelmente e dava 
á execução tal doçura, Uo vivo senti
mento, que, por mnis dum:.i vez, fechan· 
do os olhoa, imai:inei que esta•a ou
' 'iodo outro ioatrum.ento qualquer, divi· 
namrnte harmonioso. 

Madamo Wormecr-Delcoort, doma 
elegante e primorosa distinç-.o, é uma 
figura que ae impGe á n<>ua sympathia; 
o seu g .. to o o aeo modo sao Ulo deli· 
cados, que, quando ella airosamente su~ 
biu para o eatrado e se adaptou á sna 
harp11, tinha o aspoct0 gracioso das lin· 
du tel•s dos gr•ndea mestres. 

Depois, a agilidade com que corria 
os dedo• finos e afoaados P"las cordas, 
tirando os sona nítidos, doces e vi· 
brantuti, ora oocantadorn. 

Nane• vi qncm executasse harpa com 
a correeçno e a perfeição com que esta 
arti.sta o fez, o qae nlo admira, pois 
Dilo tenho ido 111 fóra, aos grandes cen
tros masicae•. o aqui, raras notabilida· 
dea vêm. 

P toa foi quo muitos doa que se di· 
zeru eoteodido1, nlo comparecessem a 
.. tes reeitaea, porque tinham oceasillo 
do ouvir uma artiata e demonstrado que 
isto do aer intood•dor de musica não é 
apenas um ano biamo d' arte. 

Entro aa peça• oucutada1 pela di&
tiocta harpista, eia aa que mais me im· 
prcssionari•m: np 1.' concerto,- O Ale!J"O 
de Couc~rt, de Eneseo; a Fantasia 
chroHcatica; Gigue e11 si bemol; Gavote, 

do Bach o Largo, do naeb, Saint·Saêns; 
lmpronpta caprice, de Pierné. -No 2.• 
concerto, - Pa1toral, de Scarletti, Ga· 
t:ole, de Rameao; Dou prdru!.io•, de 
Florent-Schmitt; lmpronpta, de Ciarlo
ne, Danu lente, do Franek, o Palro· 
nille E1pag.ole, do Tedeaehi. 

Fecho esta noticia felicitando a em -
presa do jardim Passoe Maooel pelo 
brilho coru que inaugurou o seu salão de 
fe8tas, o enviando á grande artista um 
siueero apl•uso polo seu muito talento 
na exeooçno do ingrato e dificil instru· 

men!~r~~til~.ª hupu. 

Àloaro 

Annunci os 

Consultorio Hommopathico 
-DO-

Or. Antonio de Carval ho 
Medico da •nffJ•marW. homotopothica 

do HOlpitol. G1ral da Mileri.oot-dia do Porto, 
com protioa 

"°' ho#pita.11 homHOp<Jlhi.etu de Paria, etc. 

Doenças do coração 
e Cllnlca Geral. 

Rua da Bôa Hora, 7 (Residencial 
Das 12 ds 2 da tarde 

~·- ·=$-.1.1.-~--+-

~~ &g @@i.'~li 

Aos medicos, medicas, parteiras o 
bospitaes íorneeemo1 o necessario para 
analyoe e experiencia nos tratomento• 
dos di11betico1, dis pcptico•, tubereolosos 
e anemicoe. O pão do Glulen é o maio 
leve o maia fino o tom sido empregado 
com optimoo reeulrndoe. 

Basta um airuplos posl•l para ser logo 
fornecido. 

U aico conC6Hionario em Portugal e 
Hes pnoha - Manuel J. Ferreira Valente 
-P•oARIA N .. 0101<•L - Rua de l lceiras, 
140 e 144 (e 1uu 6liae1). 

E'IRFUM:ABIA FINA 
Praça de O. Pedro, 101 

LISBOA 

Rooebeu novo oortlmeoto de es
seoelas nnas "Para o lenço e banho, 
.abonot.ea o pós de arro't Onisshnos. 
boa agua de Colon la Florida e prepa· 
nado• aaraotldos para o cabello, dan
do a cor natural; sortimento de eli· 
xlros, past.a e pós denUlrioos. 

OS C&M DIAS 
B'UN&STOS 

(Proceoso e condemn•çl!o do ultimo 
preaidento do conselho de 1910, 

Aotoo10 Tuixoira do Souza e do seu 
livro cParn a lli•toria da Revolução:.) 

Um volume du 650 paginas illustrado 

PRl!VO ••ooo REIS 

A' venda nas prineipaes livrarias 

00 o o 00 ºººo o o o 00 oºº o o o o oºº o o o oºº o 00 
L F. G 1 T 1 '.\l O S 

CIGARROS O'ALGER 
PERFUMES de Salon 

CR EME S d'Herbe Div i ne 
Unlveraalment.e oonhooldos • ·• • . ·• 
. • • . como os mais bygíeni008 

Ni't.O u il"oota1n a ao.ra;ranta 

Cuidado oom •• lmH.a~ que a lama mun
dial d'oeta8 mlU'CllS Iam provocado. 

00 000 0000 000 000 000 000 000 000 00000 00 

r~IGARROS 
P residente ARRIAGA 

Fina ml1tura de t1bato lmao 
A marca de maior mcesso em PortuuaJ 

Cuidado com varias marcas 
lmltaçOet d'esta ramosa marca 

Na Guiné 
Por Frederico Pinheiro Chagas 

(2.• edição) Bmemente á <enda. 

~~~ 

1 ~~~~~~;:~~i 
O havano suave ~!2 
~ SUOOESSOoOLOSSAL s1 
~ En> t:od..... .... tat>a.cariO.S 

~ 15 CIGARROS, 90 REIS 

~OC»GO 

'l 

~ 

Herminio Pereira da Silra Pinto 
TOIU\&S NOVAS 

COMMISSARIO OE VINHOS E AZEITES 

Espooialidade em vinhos tini<>• 
do 12 ,. 15 graus 

C<>n:•prB o ven da á. oomml#iilitiio 
o d o oou:ta p roprla 

A/caro Púlheiro Oliagru (Anselmo) 

Notas 

d'um lisboeta 
2 bollu "lumes 

Preço A6800 rei• 

A' venda 
nas principMls Livrarias. 

A TODOS CONVEM SABER que para 
36 obter 11gua a'1aolulamenle pura é in
dispensavel {a z11r uso d'um FiJlro 
Chamb6rlanà Systama Pasteur, o uni
co capaz de 8<I oppdr efficazmente d 
transmiasão tlaa doenças pelas aguas. 

Approvaclo pela Academia de Medj,. 
cina de Pari$, 1lcademia dalS SGiencias, 
<Prcmio Monlyon>. 

Pedir catalogos iUuatraáos a •· L. 
MEVRELl,l>!it, depositario para 
Port"gal ~ Colonias, R~a Nova do Al
mada, 79- Lisboa. 

O. Luiz Filippe 

publicado nn noeso numero do dia 1 
de Fevorolro, acaba de aer explondi. 
damonU) roproauzido em bilMle& 
postae., ediÇão de 

João Monteiro Pe reira 

Rua do Loureiro, n 
PORTO 

• 
M. 

Atelier de R,upa. Bra.uca 
d'Aguiar Leitão 

~ , 
Proprielaria e directora: 

Marqueza lzabel d' Aguiar leitão 

Fabrica e depoeito do roapa branca para homem, 
aenbora e creança = 

Ot mal• olepnlea modelos em roupa branca de soohora, (Mpeel•ll• .. e 
• 'e•t• eaaa) • 

EN:r.ovA&i PARA o•8Al4JtNTO. Ewxov•a PAJU. B .LeTl&.&.00. 

BRllVDE8 A '1'00°"8 A lf NOlVA8 

20, Pi·aça da Batalha, 22-PORTO (A' ontrada da R. de Santo lldelonso} 

m1mmmmtmmtmtmmn1mttmm,.m11mmmn 
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SALÃO PARISIENSE 75-Galeria de Paris-77 

/E.ela oaea aealla de a/1rll' a eeta9ilo de ••rifo com uma completa ooll•o9ão do e /tapou• modoloe 
comprado• p•••oalmenle na• mel/toros modista• de 1'arl• e muitos outros oonlooelonadoe n'esle atelier. 

ESTOFOS, MOVEIS E TAPETES 1 
Deposito de eapaclaos de caeo e pfta 

Caroalllo ff Pigueiredo 

409, Rua do Sá da. Bandeira., 409 
(PARTE NOVA) 

Eu> :f'renw o.o Bollai\o 

lillllllllll!llllllillllllll!ll! 
-ti ti--
Magalhães & Moniz, L.dª L1vua11 &mToRA 

Depositarioa da Imprensa Nacional 

Veada •e UTro• aacfoaaes e estraagcfros 4e easfao, arte, 
scfcaela e lc&tru. 

A.genoia do auignatnra para todos os jornaea e publicaçlle1. 
Correepondcntea em todo o mundo._ 

li, Largo dos Loyos, 14- PORTO 

~f f f f f f f f tf f f f f tlf f f f f f f ff tf ttfi"fti--

, EMPREZA NACION AL 
- DE HIVECAQiO -

tlalafdas em ' de cada mcz: 

PARA A GOSTA 

OCCIDENTAL D'AFRICA 

Para a Madeira, S. Vicente, S. Thiago, Príncipe, S. Thomé, Landann, 
Cabinda, Ambriz, Loanda, Novo Redondo, Benguclln, Mosaamedes e 
para S. Antão, S. Nicolau, Sal, Boaviet.a, Maio, Fogo, Brnva, Boiama 
e Bi88au; com baldeação em S. Vicente. 

Nahldu em 22 de eada mez: 
Para S. Tbiago, Príncipe, S. Tbomé, Cabinda, S. Antonio do Zaire, Ambri

utte, Ambris, Loaoda, Novo Redondo, Benguella, Mouamedee, Babia 
doe Tigree e Caboandel; para Fogo, Bran, Maio, Boavista, Sal, S. :Ni
colau, S. Anllo e S. Vicente, com baldeaçlo em S. Thiago. 

Para carga e passagens trata-se no 83Criptorlo ela Empreza 

RUA DO COMMERCIO, 85-LISBOA 

-0~._&-tS>-e e O O C~-E+ 
Recommendamos as excellentes e magnificas PEN NAS 

D. CftftLOS 1 ' D. Ml\NOEL li 
em bonitas caixae com artislicas photograpbiaa de Suae Mageet.ades 

Fabricação exclusiva D. LEONART & C.º 
dos fabricantes inglezes 

-V eudem-i<e nas boas p apelarias de PortugaJ. 

'@-~·~ 

Cin1entos NAOIONAES 

E ESTRANGEIROS 

Vantagens excepcionaes para grandes fornecimentos 
e contractos annnaes, eú:. 

W RWIHlWlHE ffil 
L:X:S:S O.A. 

SUD • A..TLA.NTI4t,UE 

Liuho. po"tu l. Po.rn Rio de Janeiro, ~lontovldou e Duonoe Ayros, com escala por Dakar. 
A ~'l do Abril o paquete La B"etagn<. 
A O do Maio o paquete L4 Ga1coun•. 

Lltd•Ofl co1ull.lcrclucs. Para Pernambuco, Dahl&, Rio de Janeiro, Santos, Moni. 
vldou o Bucn~ Ayres. com escala por Dakar. 

/\. 10 do Abril o paquete Sequana. 
Para 8ab1a., Rio do Janeiro, Santos, Monte\•ldeu e Bucno$ Ayros, com escala por Oakar. 

A 14 do Maio o poque!A) Liger. 
Pus ll<lrdeus. 

A ~ de Abril o paquete Burdigala. 

"· n. Lloyd (n111a Real Hol:ladeza) 

Para Rlo do Janeiro, Santos, llontevideu o Buenos Ayres. 
A ~de abril n paquete Fri4ia. 

Para Pernambuco, Uabia, Rio de Janeiro e Santos 
A 6 do Maio o vapor ,i,,..tellond, (só recebe carga) 
A 19 do Maio o paquete Zeelandia. 

~:~~rH~~ ro~~:~~~7-'h~~;,·~~~~;~~~:~:: ~·~~~~:m. 
A~ do Abril o pa<1uele Zul<mdia. 

1.lnha Cyp. Fabre '~ (l.0 

Para Provldoncc e New-York, e mats cldados do• Est.adoa Unidos da America do Norl& 
cem escala por S. Miguel, Terceira e Fayal. 

A ll(I do Abril o paquete Roma. 
Recebondo pasaageiros de 1.•, 2.a e 3.• classe. 
Para ~lanoelha. 

A 4 do Maio o paquete Cerma11ia. 
Recebendo pu.-agelros de todu as cla386S. 
Preço du pe.ss.agcns em 3.• classe para Ne"• .. York, Bo.ton, Ncw-Bedford, etc., quarenta 

e dois mil reis e pora s. Francisco da Oa!Jlornia, Libras :l:l-0.10. 
Para carga o pass&iens e mais esdarccimenlos lr&14·se com 

OREY ANTUNE S & C.• 
NO PORTO Ell LISBOA 

Largo elo S. Domingos, 62·1.º 

~IU"lnnnnn.nnnnnf\l\IV\nnl\l\l'\l\N"l.n.nl'\l\J"U'\1\1\e a <>-O<><>~--<> 5 

~ COMPANHIAS DE SEGUROS 

La U nion y el Fenix Espafiol 
elo 1u :o.a.·1d 

Union Maritime de Paris 

Mannheim de lluheim § _ 
Solluroe sobro a vida, incendio, i~ 

exploslo do 14', do macbinas, raio, ~ 
rendas om ""'° do lncendlo, marill- , 
nice poslaes e lransportes de qual· • 
<1uer nntureu. 1 - ~ 

r.uu. ""'" YER 4 e.• j 
= R~ d: P;t~, !9~.r.; ~l:B~A 

0 0 

Praça Duque du Terceira, 4. 

CUlUR01ÃO DOS llOSPITAES 
Mt• .,..h&uie •u dlolcu 49 P•ril, 

Bttlla, .w..ci.. ... vi.au 

Doenças genilo·urinarias, 
venereas e syphilillcas 

Olagnoslloo o lralamento da sr· -
phllls petce processos mals model' 
ª°'• especialmenlo pelo salvarsan 
(606) o noo-salvarsan. 

l'rnçn dn Liberdade, 124-1.0 

1).U 1 ÁS 6 ll0llA8 


